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E l  a rticu lo  c u a rto , q u e  a c e rc a  d e  lo s  p vogrc- 
á s t a s  p u ros p u b lica  L a  D iscu sión  d e  a y e r , o fre ­
ce  la  o ca s ió n  m as o p o rtu n a p a ra  q u e  l . a  I b e r ia  
form ule de u n a  m a n e ra  co m p leta  e l  có d ig o  de 
sus d o ctrin as , m arq u e la s  d ife re n c ia s , e n  n u e s ­
tro  con cep to  d e  o p ortu n id ad , q u e  la  sep a ra n  de 
]»  d em o cracia , y  se lle  lo s  la b io s  de la  sociedad  
de la  frm píftnc'i p ro g re s is ta  que fo rm a  e n  la s  f i ­
la s  de la  u n ió n  lib e ra l.

I E l  razo n am ien to  de L a  D iscu sión  n o  dá lu g a r  
á  e v a s iv a s  de n in g u n a  e sp e c ie , y  no p o rq u e E i, 
OcciDE?T8 c re a  q u e  L a  I b e r ia  pueda ev a d irse  d e  
m od o a lg u n o , p u esto  q u e  e n  la  m o n a rq u ía  co n s ­

t itu c io n a l ca b en  to d a s-la s  a sp ira cio n e s  d el d ia ­
r io  de la  d em o cracia , s in o  p orq u e ta l  e s  e l  r ig o r  
ló g ico  q u e  e n c ie rra  c l  ra c io c in io  á  q u e  n o s  r e ­
ferim o s, q u e  n o  e s  posible se p a ra rse  de lo s  p u n - 

' to s  cu lm in an tes  q u e  o frece  la  co n tro v ersia .
D a fo cr ia  h a  p roclam ad o la  so b e ra n ía  n a c io ­

n a l, princip io  in con cu so  q u e  L a  D iscu sión  e x a ­
m ina en  su  s ig n ifica ció n  c ie n tíf ic a  y  d o c tr in a l 
acep tánd ole  p or su  p a rte  y  p reg u n tan d o  a  lo s  
p ro g resis ta s  puros s í le  a c e p ta n  d el m ism o  m o ­
do e n  e l te rre n o  de la  p o lít ic a . ¿Y  có m o  no? 
¿A caso  la  verd ad  n o  e s  u n a  é  in d iv isib le?  Y  si 
a  lo s  o jo s  de L a  I b e r ia  la  so b e ra n ía  d el p u eb lo  
d escansa, com o todo p rincip io  in m u ta b le , s o ­
b re la  b a se  d e  la  ju s t ic ia  a b so lu ta , n o  e s  p o si- 

■ b le  que pueda op oner o b je cc io n  a lg u n a  á  la s  
I d em o stracio n es de n u e stro  co le g a . R o r o tra  
: p a rte , e s  n ecesa rio  que d esap arezcan  de u n a  

vez p a ra  s iem p re  to d a s  esa s  d is tin cio n es  esco  - 
lá s tica s , que so lo  s irv e n  p a ra  h a c e r  in te rm in a ­
b les  la s  d iscu sio n es, y  p ara con d u cirn o s a l s o ­
fism a. L o  c ie rto  e s  q u e  cuand o lo s  e rg o tis ta s  
s e  en cu en tra n  en  p re se n c ia  d e u n a  verd ad  d e ­
m ostrad a, que p retend en  á  todo tra n ce  co m b a ­
t ir ,  se  v a le n  de e sa s  m ism as d istin cio n es . C o n ­
serv a c ió n , p r o g r e s o , lib e rta d , d em o cra c ia , to ­
do ca e  b a jo  la  su sp icac ia  d el d is lin g o  a r is to té li­
co . C uando no e s  posible c o m b a tir  la  certid u m ­
b re  y  bondad de io s  h e c h o s , la  ra z a  d e los s o ­
fis ta s  t ie n e  siem p re de re.serva á  la  te o r ía  de 
la s  probabilidades y  a  la  fó rm u la  lic g e lia n a .

L a  sober.anía m c io n a l ,  con sid erab a  b a jo  e l 
punto  de v is ta  so c ia l ó p o lítico , u o  e s  m as que 
la  so lu ción  del p rin cip io  filosófico  , b asad o  so ­
bre la s  con cep cion es del h o m b re  in d iv idu al y 
co le c tiv o ; y  por lo  ta n to , L a  I b e r ia  d ebe acep ­
ta r  desde luego  Las o b serv a c io n es  d el d iario  in ­
terp e la n te .

N o an d a m en os a c e r ta d o  e s te  ú ltim o  eu  su 
c r ít ic a  re fe re n te  a  la s  l ib e r ta d e s  co m p a tib les  con  
l a  m o n a rq u ia  con stitu c ion a l q u e  p ro c la m a  e l  p ri­
m ero . P u es q u é , ¿ex is te n  lib erta d es  in co m p a ­
tib le s  co n  c l tro n o  co n stitu c io n a l?  Q ue sem e ­

ja n t e  b la sfe m ia  p o lít ic a  la  p rofiriese  un p e r ió ­
d ico n e o -c a tó lic o , p o rq u e n i  s iq u iera  pod em os 
a trib u írse la  á  lo s  a b so lu tis ta s  de a n tig u a  ra z a , 
podría c o m p re n d e rse ; p ero  q u e  h a y a  sa lid o  de 
la  p lu m a d e  L a  I b e r i a , h é  aq u í lo  q u e  n u n ca  
hu b iéram o s c o n ce b id o , y  lo  que so lo  a c h a ca ­
m os a  la  rapidez co n  q u e  se  escrib e n  lo s  a r t íc u ­
lo s  de fond o. D e  lo  c o n tr a r io , s e r ia  p reciso  
c re e r  q u e  n u e stro  co le g a  se  h a b ia  form ad o una 
id ea  m u y  tr is te  d el m ism o p rin cip io  q u e  re p re ­
s e n ta . U no solo  d e n u estro s  d erech o s  q u e  fuese 
in com p atib le  con  !a  e x is te n c ia  d e! poder re a l, 
ta l  com o e x is te  e n tre  n o so tro s , se r ia  6  la  c o n ­
d en ación  de la  lib ertad  h u m a n a , ó la  con d en a ­

c ió n  d e la  m o n a rq u ia : y  p a ra  q u e  e s ta  d em os­
tra c ió n  n o  cau so  sacu d im ien to s n erv io so s  .al 
su p erficia l n eo -ca to lic ism o  , té n g a se  p re se n te  
q u e  to d o  d ere ch o  rev o la  la  id ea  de lo  re c to  y  de 
I n ju s to ,  y q u e  la  lib e rta d  com o d erech o , ó  c o ­
m o m edio de e je rc e r  n u estro s  d e re ch o s , d es­
c a n sa  so b re  la  b a se  de la  ju s t ic ia .  S u p o n er, 
p u es , in com p atib ilid ad  e n tre  n u e s tra s  lib e rta ­
d es  y  la  m o n a rq u ia  c o n s t i tu c io n a l , e s  su p o n er 
i a  In ju s tic ia  e n  l a  l ib e r ta d , estu p end o c o n tr a ­
sen tid o , ó  la  in ju s t ic ia  e n  e l  poder re a l .  T a l  es 
e l  in e v ita b le  d ile m a  á  q u e  n o s co n d u ce  la  d o c­
tr in a  de L a  I b e r ia .

N ada e s , por fo r tu n a , m en o s c ie r to ; y  e s  de 
s e n tir  que ta n  á l a  lig e ra  se  e sc r ib a  e n  cu e s ­
tio n es  q u e  la  c ie n c ia  l ia  pu esto  a l  a lca n ce  de 
to d a s  la s  in te lig e n c ia s . L a  l ib e r ta d  n o  e s  o tra  
c o s a  que la  facu ltad  de h a c e r  to d o  lo  q u e , s e ­
gú n n u e stra  c o n c ie n c ia , n o  s e  o p o n e á  n u e s ­
tro s  d eb eres  co n  D io s . con  n o so tro s  m ism o s, y  
con  los d e m a s ; y  p rec isa m en te  p a ra  e l d esa rro ­
llo  d e e s te  im p re scr ip tib le  d erech o  en  e l órden 
so c ia l y  p o lít ic o ,  q u e  n u n ca  s a tis fa c icro n  la s  
d em as fó rm u la s  g u b e rn a tiv a s  c o n o c id a s , se  
crearo n  la s  m o n a rq u ía s  lib res .

E n  p resen cia  d e  ta le s  d em o stra cio n es, E i. O c- 
ciiENTF-, e n  n o m b re  d e la s  d o ctr in a s  c o n se rv a ­
d o ras que s o s t ie n e , d esea  e l co n tin u o  d ese n ­
v o lv im ien to  de n u e stra s  l ib e r ta d e s , porqu e c a .  
d a progreso  e n  la  lib e rta d  e s  u n  p ro g reso  m a  - 
y o r  e n  la  c ie n c ia  de lo  ju s t o ,  e n  la  in d u str ia , 
e n  e l  tr .a b a jo ,  e n  la  m oralidad  y  b ie n e sta r  de 
lo s  p u e b lo s , e n  la  con so lid ació n  d e la  m ism a 
in stitu c ió n  r e a l ,  á  c u y a  so m b ra  florecen  lo s  
d erech o s s o c ia le s . y  por ú lt im o , c n  la  c o n se r­
v ació n  do lo s  e lc in s n to s  de o rd en  á - iu e  a sp i­

ra m o s.
C om prendiendo lo  m ism o  L a  S o b e r a n ía  N a -  

c io n a l  y  L a  D iscu sión  a c ep ta ro n  la  fo rm a  de 
go b iern o  q u e  n o s rig e . P ero  la  cu e stió n  m as 
o casio n ad a  d e  c u a n ta s  h a  to ca d o  e l  d iario  de la 
d em o cracia  , s e r á , eu  co n ce p to  do m u c h o s , ese  
a lg o  m a s  q u e  a lg u n o s  su p onen  so b re  L a  S o ­
b e r a n ía  N a c io n a l ,  y s iem p re  q u e  e se  a lg o  no 
s e a  la  su p rem a  ley  de la  razón  h u m a n a , n o  s a ­
bem os á  q u é  puede re fe r irse  L a  D iscu sión . L a  
m o n a rq u ia  a c t u a l , con sid erad a  cn  sus re la c io ­
n e s  de tra n sm is ió n  b e r e J i t a r i a ,  rep rese n ta  e l 
a sen tim ie n to  trad ic io n a l do la  u n iv ersalid ad  
d é lo s  pueblos y  b a jo  e l punto  de v is ta  de su 
e x is te n c ia  a c tu a l ,  e l  su frag io  de s a n g re  que 
le g itim ó  su s d ere ch o s  e n  la  g u e rra  ile los s ie te  
años y  c l  v o to  c a s i u n á n im e d e  la s  C o n stitu ­
y e n te s  ; 1)0 e s t á , p u e s , s o b r e , s in o  con L a  Sufrc- 
rm ifa , p o rq u e  e s  e l  su p rem o poder con  e l  c o n ­
curso de lo s  d elegad os d el pueblo.

S in  em 1)argo, n u e stro  c o le g a  d e m o cr ltlco  
n o s p e rm itirá  que co lo q u em o s la  r.azon h u m a ­
n a  a lg o  m a s  le v á n ta la  que e l su frag io  u n iv e r ­
s a l, m a u ifesta cio n  la  m a s  ubsoluhv de la  so b e ­
ra n ía  n a c io n a l. O ch o  m illo n es  d e  v o to s , que 
csced en  a  l.a su m a  to ta l  de v e c in o s  q u e  a rro ja n  
los 3 0 .0 0 0 ,0 0 0  J e  fra n ce s e s , e lev a ro n  á  N ap o ­
leó n  I I I  a l  im p e rio , y  s in  e m b a rg o , la  razón  
u n iv ersa l e s tá  m u y  p or e n c im a  de se m e ja n te  
v o ta c ió n . L a  T u rq u ía  o fre ce  u n  e jem p lo  n o  m e ­
n o s  o p o rtu n o , y  no c re e m o s  q u e  h a y a  q u ien  
a cep te  e l v o to  u n á n im e de su s p o b lad o res. L a  
p rim era  co n d ició n  d e  la  so b e ra n ía  e s  la  in d e­
p en d en cia , pero  su  fu n d am en to  card in a l e s  la  
ju s t ic ia ;  y  a s í ,  á  n a d ie , que sep arao s, se  le  ha 
ocu rrid o  a t r ib u ir la  co stu m b re  d e la  a n tro p o ­
fa g ia  á  la  so b e ra n ía  d e  los in d íg e n a s  q u e  pue
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Edición de la mañana.

bian  u n a  g ra n  p a rte  de la  G uay.»na. Y  h é  aq u i 
e l p ro b lem a q n e  o frece  á  lo s  o jo s  del h o m b re  
p en sa d o r e ! su fra g io  u n iv e rsa l. E s te  d erech o , 
á  n u e stro  m odo de p en sa r, d ebe d esarro llarse  
á  m edida q u e  se  p;' ipaga la  ih istr.acio ii c n  las 
m a sa s ; de lo  c o n tra r io , so lo  s e rv ir .! d e  p ed esta l 
p.ara e l t ira n o  m as a fo rtu n ad o . T a l  v ez  n o s 
eq u iv oq u em os.

P e ro  e n  su  p o lém ica  co n  L a  I b e r ia  , L a  
D iscu sión  p re se n ta  la  cu estió n  b a jo  su  v erd a d e­
ro  p u n to  de v is ta . E l p a len q u e de la  c o n tro v er­
s ia  razo n ad a  qued a a b ier to ; v e re m o s  la  c o n ­
te s ta c ió n  d e! periódico  p ro g re sis ta .

E l secretario  d e  la  redacción , E . de Soto.

A n ú n ciase  que e n  e l m in is ter io  d e  H aciend a 
s e  tra b a ja  co n  g ra n d e  activ id ad  y  e n  h o ra s  e s ­
tra o rd in a ria s  e n  la  co n fecc ió n  d e  los prespu e s ­
to s , á  fin  de q u e  puedan p re se n ta rse  in m e d ia ­
ta m e n te  d esp u es de a b ie r ta s  la s  C ó rte s .

U n a  n u e v a  d en u n cia  a c a b a  de su frir  L a  E s ­
p a ñ a ,  p o r un su e lto  de su nú m ero  de a y e r .— Y a  
n o  sa llem o s q u é  p a la b ra s  e m p lea r p a ra  m a n i­
fe s ta r  á  n u e stro  a p re c ia b le c o le g a  e l s e n tim ie n ­
to  q u e  n o s ca u sa n  su s  m u ltip licad o s c o n tr a ­

tiem p o s.

A y er h a  sido re co g id a  la  p rim era  ed iciou  de 

L a  E s p e r a n z a .

T o m a m o s  d el C o rreo :
«Honra a l señur Salaverria, ministru do Ilaeicn- 

(ki, la n ') jln .ú '.) i que pr-lbíibkinento llcvar.i lioy á
la  lirma de S . M ., concedkr.Ju los asocnsos de esca­
la á los cinpl’ ados de la  dir.íccion g ra era l de con- 
tjibuci'U os, de resultas de Ja scn-i'-le  pérdida dcl 
segundo je fe  de la  misma dcpcnicneia, ocurrida re ­
cientemente, y  á  la  que en uno de nuestros últún j s  

números nos hemos referid-) con la  circunspección 
que imponinn las circunstancias que concurrieron 
en !a muerte de. aquel malogrado y  enten'Jido fun­
cionario.»

E l go b iern o  d ebe o cu p arse  e n  b re v e  d e l:i 
im p o rta n te  cu e stió n  d cl en sa n ch o  y lim p ia  del 
p u erto  de B a rce lo n a . E n  la  Ju n ta  celeb ra d a  a n ­
te a n o ch e  e n  la  d irecc ió n  g e n era l J e  O b ra s  p ú ­
b lic a s  ae h a  tra ta d o  e s ta  m ed ida y  de lo s  m e ­
d ios de lle v a r la  á  cabo  de la  m a n e ra  m as co n ­
v en ien te  ó. lo s  in te re se s  J e l  E sta d o  y  á  lo s  de 
la  re ferid a  ciudad.

U n d esp acho  te leg rá fico  d e O ráu  icc ib id o  
ú ltim a m en te  e n  P a r ís , y  que p u b lica  L a  P á i r ia  
d cl l 'J ,  d esm ien te  la  n o tic ia  que h a  circu lad o 
e s to s  d ias so b re  e l a se s in a to  de lo s  a g e n te s  
co n su la res  d e  la  G ra n  B re ta ñ a , F r a n c ia  y  E s ­
p aña eu  T e tu a n . E l v ap o r T án g er ,  q n e lle g ó  á  
ü r á n  con  despacho.s d d  cón su l g e n e r a l , no 
tra ía  en  n in g u n o  de e llo s  nad a re la tiv o  á  lo s  su ­
p u estos a c o n te c im ie n to s  de T e tu a n .

A n tea y er tu v o  lu g a r  un h ech o  escan d aloso  á  
la s  p u erta s  d i  e s ta  ca p ita l. L a  d ilig e n c ia  que 
sa lió  á  la s  o n ce  de la  n o ch e  co n  d irecció n  
á  O v ied o , fu e  sorp rend ida e n  la s  in m e d ia ­
cio n es  d e  A ra  v a ca  p o r o ch o  h o m b re s  v estid o s 
con  t r a je  de cazad o res, q u ien es h ic ie ro n  a p e a r  
á  los v ia je r o s ,  in tim á n d o les  á  que sa ca ra n  
cu a n to  d in ero  co n d u cía n , logran d o re u n ir h a s ­
ta  la  re sp e ta b le  su m a  d e c ie n to  o ch o  m il re a ­
le s  de lo s  señ o res  A lv e rá , P a t in o , T o led an o ,

D á v ila , J lo n t e s  y  o tra s  v a ria s  p erso n as. A l se ­
ñor P a tin o  !e  re c o ^ e r o n  la  c a r te ra  quo c o n te ­
n ía  se is  m il d uros e n  le tra s  de c a m b io . E s te  
robo  debió s e r  p rem ed itad o  d e  a n te m a n o . T a n  
lu eg o  com o c l señ o r g o b ern ad o r h a  ten id o  n o ­
t ic ia  de e s ta  o cu rre n cia , d ispuso in m e d ia ta ­
m e n te  e l q u e  sa lie ra n  e n  p ersecu ció n  de los 
cr im in a les  fu erza  d e  c a b a lle r ía  de la  G u ard ia 
c iv il y  p a rte  de la  M u n ic ip a l, p rev in ien d o  a l 
m ism o  tiem p o  a  la  p o lic ía  á  fin  d e  q u e  to m e  la s  
m ed idas op o rtu n as p ara  e v ita r  la  e n trad a  de 
io s  m a ih e c b o rc s  e n  e s ta  ca p ita l. L a  su m a ria  
em p ezó  á  in s tru irse  e n  e l  pueblo de la s  B o z a s  
y  s ig u e  co n  la  m ay o r activ id ad .

E l  C o rreo  a u ló g r a fo  d irig e  á  la  C o rresp o n d en ­
c ia  la  s ig u ie n te  fra tern a :

(tUua publicación so ocupa nuevamente de unas 
hojas clandestinas, que ha oido decir circulan s c -  
roaualmente en algunos puntos de España. Según 
nuestros informes, e l gobierno y las autoridades no 
tienen conocimiento de las indicadas ho jas, y  seria 
conveniente e l que la  publicaci-on aludida diese mas 
detalles sobre este asunto, si le fuese p'>«ible. E s ta , 
como otras muchas noticias, deben acogerse siempre
con prevención, pues de lo  c.ontrario es hacerse in-
voluiitariamento eco de los mismos que las pro­
palan.

L a  esp osa  d el E x c m o . señ o r con d e de S a n  
L m s , d eb ia  p a r tir  a n o c h e  c o n  d irecc ió n  á  C ó r -  

d ova.

S e  h a  decidido, p or fin , e l  e sta b le c im ie n to  de 
u n  v ap o r do q u iiiien t.is  t-onelid as, q u e  h a  de 
v e rifica r  p erió d icam en te  s u  tra v e s ía  d el p u erto  
de S a n ta n d e r  á  L ó n d res. E s ta  m edida h a  sido 
ao o gid a de la  m a n e ra  m a s  s a tis fa c to r ia  p o r e l  
co m erc io  d e  S a n ta n d e r.

L a  aiIm im str.acion  m ilita r  del e je rc ito  d e  F i ­
lip in a s  h a  su b astad o  p ara  1 1 esp ed icion  d e  C o - 
ch in ciiin a  lo s  s ig u ie n te s  v ív e r e s :  ISO v a ca s , 
19  i  cerd o s, OLIO g a llin a s  ó p a t o s  y  g a n so s , 10 
c a ja s  d e á  5 0  la ta s  d e  c a rn e , de E u ro p a , 2  id . 
id cm  de pescad o id . ,  u n a  id ., id . de cald o id ., 
u n a  id . id . de lo ch e  id ., 12  a rro b a s  de ch o co la ­
te  de p rim era , 12 a rro b a s  d e fideos de E u ro p a , 
2 ,1 7 8  a rro b a s  de p a ta ta s , 6 0  .arrobas d e  ca m o ­
te , 2  p icos de c a f é .ñ ib a lu ta n e s  J e  c h a . G b a rri- 
I c s d e  a  5 0 0  h u e v o s  fre sco s , 4 1 0  c a  v a n es  d e a r ­
ro z  b la n co  y  lim p io , 3 8 9  q u in ta le s  y  2 0  lib ra s  
d e g a lle ta s , 1 ,3 5 S  a rro b a s , 13 lib ras  y  2  on zas 
d e  g arb a n z o s, 2 ,3 2 1  a rro b a s  2J1 libr.a.s y  2  o n zas 
de a b ich e la s , 4 1 0  q u in ta le s  y  7 0  lib ra s  de c a r ­
n e  sa la d a , 7  q u ín ta le s . 4 8  lib ra s  y  2  o n zas d e  
to cin o  sa la d o , C c a v a n cs , 7  g a n ta s  y  4  chu p as 
d e  sa l co ;n u n , u n  p ico  de c eb o lla s , u n  p ico  de 
a jo s ,  14  a rro b a s  de p im en tó n  y  e sp ec ia s , en  
p ro p o rcio n es  c o n v e n ie n te s , 3 3 5  a rr o b a s , 12 l i ­
b ra s  y  S  o n zas d e  a ce ite  d e  o liv a s , 9 0  g a n ta s  
de a c e ite  de c o c o , 6 7  g a n ta s  y  4  ch u p as de 
m a n te ca , 4  d am a ju a n a s  d e  a g u a rd ie n te , 12 id . 
d e  v in o , 5 3 5  q u in ta le s  y 5 0  lib ra s  de b a ca la o , el 
cu a l s c  puede s u s titu ir  co n  pescad o sa lad o  del 
p a is , 2 7 2  a rro b a s  de v in o  d e J e r e z ,  2S S  arrob as 
d e v in o  t in to , 1 ,3 3 6  q u in ta les  d e le ñ a , 7 a r r o ­
bas y  11 lib ras  d j  p a n , 3  a rro b a s  de a z ú c a r . 
A d em as de e s to s  c o m e stib les , h a  su b astad o  
a s im ism o  g ran d es  can tid a d es  d e  p ien so , u te n ­
s ilio s  p a ra  e l  u so  com ú n , u te n silio s  p a r a e l  
h o sp ita l y  e fe c to s  e sta n ca d o s, co m o  v in o  de 
c o c o , ta b a co  d e m en a , c a jil la s  d e  c ig a rro s , e tc .

S S .  M M - rec ib iero n  a n te a n o ch e  c n  aiudie- 
c ia  p a rticu la r a l E x c m o . señ o r d o a  Ju a n  G út 
lle rm o  B e rg m a r , m in istro  res id e n te  de S u íc i t í  
y  de N o ru eg a , q u ie n  acom p añad o d el s e u « r  
S eg u n d o , in tro d u cto r  de e m b a ja d o re s , y  d e  re ­
g reso  á  e s ta  c ó r te  en  uso de re a l U cen cia , tu ­
vo la  h o n ra  d e  o frecer e l h o m e n a je  d e  s u s  res  ■ 
p eto s a  ta n  a u g u sto s señ ores.

L a s  H o ja s  t ra e n  e l  s ig u ie n te  d esp ach o  t e le ­

g rá fico ;
«B.AficeL0!*.A.2l.— A yer llegó á  esta capital m o n - 

sieur Lesseps, recibiendo la  mas entusiasta acogida, 
por parte de todas las personas distinguidas de esta, 
población, que le han colmado de obsequios y  a tea- 
ciones.»

H a sido n om brad o  in v e stig a d o r d e  b ien es  
n a c io n a le s  de la  p ro v in cia  d e M ad rid , e l  se ñ o r  
don J o s é  P o sad a  P o r re ro .

L a  sociedad  E co n ó m ica  M a tr ite n se , q u e  ta n ­
to s  y  ta n  a n tig u o s títu lo s  tie n e  ad q u irid o s a l 
resp eto  y  á  la  estim a c ió n  g e n era l por lo s  s e r ­
v ic io s  e m in e n te s  q u e  c o n s ta n te m e n te  h a  p re s ­
ta d o , acab a de d ar á  luz u n  im p o rta n te  tra b a jo  
re la tiv o  á  la  co lo n izació n  y  fra m iu ic ia  d e  l a s  
6 5  p o sesio n es esp añolas s itu a d a s  c n  A fr ica  y  
U ltra m a r. Con e s te  e s c r i to , debido á  l a  p lu m a 
del señ o r don C asim iro  R u fin o  , se  s ie n ta  e l  
principio d e que E sp a ñ a  e s  a ú n , d espues do I n ­
g la te rra , la  n a c ió n  m a s  p od erosa e n  p o sesio n es  
U ltra m a rin a s , pudiendo a se g u ra rse  quo p a ra  c l  
g ra n  co m erc io  a c tiv o  , ten em o s lo s  m e jo re s  
p u erto s d el m undo e n  la s  m a y o res  c o rrie n te s  

d el trá fico  m a rítim o .

U n  p eriód ico  d e  lo.s E .stado8-U nidos d ice  quo 
c a r ta s  de la  H a b a n a , fech ad as e l  2<l d e  s e t ie m ­
b re , hablab-an de u n a  con sp iració n  e n tre  la  p o ­
b la ció n  de co lo r, y  de u n a  te n ta tiv a  in s u rre c ­
c io n a l de la  g u arn ic ió n  de T rin id a d . P u ed e a s e ­
g u ra rse  q u e  e s to s  ru m o res so n  un a d e ta n ta s  
p a tra ñ a s  com o fo r ja n  los n o rtc -a m e ric a n o s  re s ­
p ecto  á  n u e stra  codicLada A n tilla .

A n te a y e r  á  la  un a de la  tard e  se  v e rificó , 
con fo rm e e s ta b a  a n u n c ia d o , la  s u b a s ta  de lo s  
a s ie n to s  de la s  s illa s -c o rre o s . S e  p re se n ta ro n  
se is  p lie g o s , c in co  de lo s  cu ales fu eron  d es­
ech ad o s por s e r  m en os v e n ta jo sa s  su s p rop osi­
c io n e s  á  la  p resen tad a  p o r c l señ o r G a rrid o , á  
q u ien  fue ad ju d icad a la  su b a sta  e n  2 .5 9 8 ,8 0 0  
re a le s , co n  u n  au m en to  de 5 3 8 ,7 2 0  rs . so b re  e l 
tip o  m arcad o  por c l  g o b ie rn o .

E l go b ern ad o r ca p itá n  g e n e ra l d e  P u e r to -R i­
co  p a rtic ip a  con  fe ch a  2 9  de se tie m b re  p ró x i­
m o pasado que n o  o cu rre  n o v ed ad  c n  aq u ella  
is la , y  que su estad o  sa n ita r io  s ig u e  siend o  s a ­
tis fa c to r io .

E n tr e  o tra s  pensonas q u e  h a u  re g re sa d o  e s ­
to s  d ias á  M ad rid , se  cu en tan  e l señ o rd o n  L e o ­
poldo A u g u sto  de C u eto, n u e stro  ú ltim o  rep re­
s e n ta n te  e n  A u s tr ia , los g e n e ra le s  P rírn  y  B o i-  
g u ez  y  e l  b rig a d ier d on  Jo a q u ín  G á n d a ra .

E l  cón su l de E sp a ñ a  e n  T á n g e r  h a  tr a s m it i ­
do u n a  com u n icació n  a l g o b iern o ', fe ch a d a  e l 
13 , e n  que dice q u e  e s  in m e jo ra b le  e l  estad o  
s a n ita r io  e n  e l  im p erio  de M a rru e co s . A ñade 
que Las p ro ced en cias  de B e g h a s  y  de io s  d em as
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ni el patrón ni L u b ert. A nita fué á  la iglesia cua e l  
corazón palpitante de ¡ingusthi- L a  multitud quo iba 
llegando no hablaba de otra cusa que do la  av en tu ­
ra  de C astelló. No podo ocultarse d la  curiosidad 
general sino refugiándose en e l a lta r  m ayor. L o  p ri­
mero que enc.'intró a llí fué a l Rebuscad'ir de p la ja s- 
A nita ignoraba e l resultado de su entrevista con cl 
señor Lofqyt, y  no se atrevió á  interrogar á  sus fac­
ciones. Arrodillada junto al a ltar y con los ojos fijos 
en e l libro, quiso retener su i>ensainiento, pero co­
noció que no ie  era po.sible. Unicamente cuando c l 
se-'ior L cfort subió al pulpito fué cu.milo se atrevió 
á  levantar su cabeza. E l piedicador habia tomado 
por testo estas palabras do la  E scritu ra : «Bieu- 
aventuraJos los que lloran,» y .aun cuando su ser­
món fué tan sencillo y tan corto como d e c o  tum - 
bre, no ¿)udo oirle la  jóv en  sin sentirse profunda­
mente conmovida. Hubiérase dicho que los cst-m u- 
los, para tener valor, qne h acia .b aa  dirigidos á e l la  
y á  M arzou; pero cuando, en el momento de bajar 
del pulpito, sc detuvo un instante recomendando á 
tas oraeioaes de sus ¡larroquianos á un éonvecino 
que jh a  á  partir dontro de algunos instantes, sintió 
Anita que toda su sangre relluia a l corazón. Volvió­
se vivaiiiente h ácia  Marzou ; estaba en su b.anco tan 
triste y  tan pálido, que cerró loe ojos y  apoyó su 
frente cn e l libro que tenia para ocultar sus l.ágri- 
mas. Acabó hi misa sin que hubiera podido dominai- 
Ku emoción. Permaneció en e l misnio sitio sumido cn 
Una amargura que tenia la  apariencia dcl recogí- 
niienti), mientras iba desocupándose la iglesia poco 
á  poco, y se formaban grupos cn e l  cementerio y en 
el puerto.
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Acababan de entrar cierto número de bu'qucs para
furiusi ijiio príiici- 
1 ;  h a b  -1 • V v .i . ’  i i  1 1 

'I - j  . - - - . - i l n ' ' c l  t C i i i -  

• L l . . - . ) y l ) - :  o l d . - a -  

. é i i -  - a  ,  h  i r  d i  l  

• o ) falUiban versi >-

ponerse al abrigo dcl \ieii?
¡■iaüa á  agitar c l  iin r. I) : - 
el horizonte y Ucch-) ñ' i - ibu-; 
p -ra l que se p r e p a r a ! ' ! h  p - 
iiós reu liio s  ea  la i>!a_. i p 'i i 
SUCOS) -!cl dia an teriir d-'. i 
ne diferentes ni ra iii :i  is is c - Im bcvt, que
acababa de dcscrabarcar, bis ovó al principio sin sa 
bcr de qué so hablaba; ¡icro cuamlo Pericote l o  o-i- 
jd icó  cómo hal'ia salvado á  ia  S ita  y  a l Rebuscad >r 
de playas, se dirigió á Gerou'¿-ao estaba ocup:ido en 
poner a l abrig'j tas dos eml>arcaci-jnes, y le  c-)ntó á 
su manera lo queacababa dc.sabcr. E l inariner.i adi­
vinó mas bien que comprendió; doj'i su trabajo , se 

unió ai grupo v sc iiifirm ') de lo que habia pasado. 
Pocas palabras bastaron para ponerla a l corriente 
de tO'io. Su  primer ¿;rito f.ié ¿Jrsgiiatar dónde estaba 
Marzou.

— ¡B ah !—repuso irónicamente Pericote;—¿tienes 
miedo de que se quede viuda tu hija.'

— ¿Goii que está  en la  ablca? -p re g u n tó  G erou.
— Hace poco le he visto cn misa.
— ¡Lucazas!— esclamó el p.atron abotonándose sa 

chaqueta y volviéndose hácia su uiarineru,—nece­
sitamos tener al Kehuseadur do playas luu.u'tu ó 
vivo.

— Voy por é l ,—dijo Lubort dando un paso h á ­
cia la  casa de Luis.

En aquel momento salia de ella el j  ;vcu  con su 
hermano Jaum ie, llevando un ligero li> cn un palo 
que tenia a l hombro. C on ió el i>atroa á su eiicuoa-
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—  i C ó m ' j ! — esclamó el patrón fuera de si al ver 
a<juclla inmovilidad,—¿ni aun siquiera th-iics v a k r
]-ara U cfcndriie y será  ['rev i .  i  i i ’ ' b . ! ' ! ; . r . - ’

D ióha-.ta ir.-.; bofot--;.'.'S á ' i ' . ' ' :  .u, quirn c.iiliauó 
iinpasib'.?. Tud js  los jii'.icad -r.-s p-.ia.-ipLaron ciii -n- 
ces á  silyarlc. Pero cl Rcbui'..idor -i - play.os, am 
iiáccr c a s j de las iiíjuriaB, se enjugaba la  sangre 
que le co iria  por e l rostro.

Desde el primer golpe que le  dió el patrón, lanzó­
se a  dcfonderlc e l jóv en  Jaum ie o n  una piedra en 
cada mano; ¡icro viendo que su hermano no trataba 
de defenderse, habia permanecido á  alguna distan­
cia estupecfacto y  hasta indignado. En cuanto á  Gs- 
rou, detenido á  su pesar ¿wr la actitud pasiva de su 
adversario, secontentaba con amenazar, cuando oyó 
grandes gritos cn meJu) de loa cuales resonaba su 
nombre y  e l  de L ubert. Volvióse y vió muchos ha­
bitantes de la  aldea que se dirigían corriendo hácia 
c l  mar.

— ¿(¿ué hay para meter ese ruido?— preguntó P e ­
ricote.

— ¡Mirad! ¡mirad h á r ta la  isla de M et!—rcs¿>on- 
dieroa las voces.

~ ¿.V  !a  isla de Met'? ¿qué hay alli?
— E l pabellón de apuro.
Fijaron  todos sus miradas cn ol punto indicado, y 

se vió, eu efecto, una bandera flotante iluminada j>or 
un rayo del sol.

— ¡E l dmblo rae lleve si no es esa una señal de 
desgracia!—dijo P ericote,— porque e l bearnés no 
enarbola su bandera pi)t una cosa insignificante.

— En el último viaje, cuando nos trajimos cl ga­
nado de la  isla, tenia la  terciana.
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— ¡En nombre da Grieto! ¡un esfuerzo para .salvar 
los cristianos!—esclamó e l ¡lebuscadi-r de playas.

— E s iiujMsible,—repitió Jaumoi|;— cl mar está  
tlcin.ii.iadi) iu erte ; está ievantanUo su garfio ; dicen 
que no pueden estar.

— Entonces no hay mas que un recurso ,—esclamó 
ÑLarzou, quien se levantó con un esfuerzo supremo; 
— apoyad fuertemente vuestro brazoen mi hombro, 
y recomendad vuestra alma á  Dios.

A l ae.abar de decir esto, alcanzoic una ola enor­
me y abandonó e l punto de apoyo en que hasta en­
tonces habia permanecido agarrado ; A nita dió un 
gran grito, y ambos fueron sepultados en e l torbe­
llino : pero según lo habia previsto c l Rebuscador 
de playas, cl reflujo loa arrastró fuera de la  gruta. 
Pericote creyó descubrir una cosa que pasaba por 
cutre los rom pientes; estcndió suavii-on, y  llevando 
háeia sí á Marz >u, le  recogió ea su barca con la jó -  
ven desmayada.

IV .

Cuando Anita recobró sus sentidos, se cnocaitró 
cr, su casa rodeada de vecinas que habian acudido 
corriendo so pretesto de cuid.arla, y  la  abrumaban á 
preguntas. Todas querían saber por qué la  jóvou so 
e.icontraba cu !a gruta de Gastciló con cl Robusea- 
dor de playas, y cómo les habia s-jrpreadido la  ma­
rca. Anita no pudo escapar á  este interrogatorio 
sino fiogiendo un abatiraiciit') que le  impedía respon­
der. Cuando vieron que no podia decirles nada, se 
retiraron una dc»¿iues de o tra, haciendo mil conjelu-
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p u n to s  n o  ad m isiijes  e n  E sp a ñ a , so n  ta m b ié n  
re ch a z a d a s  e n  lo s  p u n to s  m arró q u icos,

L o s  d iario s fran ceses  p id en  á  u n a  v o z, y  con  
e l  m a y o r  c a lo r , e l  c a s tig o  d e  la s  tu rb a s  q u e  en  
T e tu a n  h a n  asesin a d o  a l  a g e n te  co n su la r de 
a q u e lla  n ación . S e g ú n  la s  ú ltim a s  n o tic ia s , u n o  
d e  los buqu es an clad o s e n  la  ra d a  de L ísb e a  p a­
s a r ía  á  la  c o s ta  b e rb e risc a  p ara  e x ig ir  la  d eb i­
d a  sa tis lh cc io n . A si e l  c a s t ig o , s ig u ien d o  in ­
m ed ia ta m e n te  a l d e l i to , s e r á  m a s  e ficaz  y  m a s  
e je m p la r .

D ice  u n a  p u b licació n  m in is te r ia l q u e  c a re ce  
c o m p le ta m e n te  d e fu n d am en to  la  n o tic ia  que 
d ió  a n te a n o ch e  L a  E s p e r a u s a  so b re  que se  p ien ­
s a  v e n d er e n  M an ila  e n  p ú b lica  su b a sta  c ie n  
m il  q u in ta le s  de ta b a co  q u e  s e  tra e n  tod os los 
a ñ o s  de a q u e l punto  p a r a la s  fá b r ica s  d el re in o , 
tra y en d o  e n  su lu g a r  á  E sp a ñ a  o tr a  can tid ad  
ig u a l de k eu tu k i y  V irg in ia .

A n u n cia  un periódico  q u e  d on  A n to n io  R i ­
v e ro  C id raque h a  sido nom brado a seso r  de la  
co m isa ria  d e los S a n to s  L u g a re s , cu y o s e m o ­
lu m en tos se  ev a lú a n  e n  v e in te  y  cu a tro  ó  tre in ­
ta  m il  rea les-

L a  d ic ta d u ra  e s  e l  t i tu lo  d e! a r ticu lo  q u e  e s ­
c r ib e  « n o ch e  E l  E s 'a d o ,  y  l i e !  c u a l e n t r e s a c a ­
m o s lo s  p á rra fo s  s ig u ie n te s :

«La dictadura es cam pletam snte im poúble p or  
a h ora  y siempre; esa ¡leligrosa ilusión, como la  lla ­
ma anoche L a  E p oca , solo b a  podido caber en ene­
migos muy encarniiados del general O 'DonnelI, ó 
e a  amig js  suyos soberanamente indiscretos ó lasti­
mosamente ofuscados por la  gratitud que inspira e l 
destino presente ó e l distrito futuro.

L a  época de las dictaduras ha terminado; cuando 
se blasona de practicar la s  doctrinas constituciona­
les; cuando á  nombre do estas doctrinas se ha cons­
pirado, se ha combatido y  se h« trinnfado; cuando 
se iacrepa á  los conservadores, los liberales de 
siempre, de reaccionarios, retrógrados y  neo-abso­
lutistas; cuando en todos los paises sa discuten y 
fijan las samas teorías de la  autoridad que asi distan 
de la  presión violenta como de la  libertad absolu­
ta , ¿tendría España, la  desgraciada España, e l pri­
vilegio de atraer sobre s í nna voz ma» las miradas 
compasivas de Europa, miradas que un dia fueron 
de respeto y  de asombro?

N onos recuerdan los obligados defensores dcl 
gobierno la  feoha de 1813; quo en ta l caso habíamos 
de reproducir a  sus ojos e l cuadro de aquella te rri­
ble revolución que conmovió los tronos y  las insti­
tuciones, que ensangrentó las comarcas italianas, 
rompió e l cetro de Francia y  a.spiró en su dem agó- 
gicüfrenesí á romper también la  corona secular de rey 
que ciñe e l sucesorde San Pedro; habíamosde exami­
nar e l estado en que España se encontraba en medio 
de aquella horrorosa combustión y  la  m.aaera como 
füeron recibidos los actos, no dictatoriales, sino ver­
daderamente salvadores, del gobierno presidido por 
e l  general Narvaez; la  saludabla energía desplegada 
entonces hallaba aprobación y  aplauso ea e l pais 
como que era e l empleo de la  reistencia gobierno, 
órden, familia, contra el impulso de la  fuerza dema- 
gogia, anarquía, socialismo.

¿Atraviesa hoy España por circunstancias análo­
gas á las do 1818? No; por fortuna. ¿Qué grave tras­
torno amenaza á  Ja sociedad? ¿Qué conmoelon po­
pular pone en alarm a á  los buenos ciudadanos? Nin­
guna por fortuna.

E l  gabinete dcl conde de Lucena es ua gabinete 
ni mas ni menos: se ha organizado por la  espontá­
nea voluntad de la  corona; y  en fecha mas ó menos 
próxima, por la  voluntad espontánea de la  corona 
abandonará el poder. Quien do otra suerte opine, 
quien otra cosa suponga. Injuria gravem ente al m i­
nisterio y  revela desconocer el noble carácter e s ­
pañol.

E l  cande do Lacena, que no ha podido aspirar 
nunca á l a  dictadura mientras reine nuestra augusta 
soberana y  se halle vigente uua constitución cual­
quiera, estamos seguros de que rechazará con noble 
enojo esos rumores que son debidos sin duda á  ene- 
ini5os encarnizados, ó bien á amigos agradecidos 
hasta la  indiscreción.

¿ Seria posible la  dictadura del conde de Lu, 
cena para co¡nbatir i  los progresistas? No; el conde 
de Lucena los llamó en Mauzanares, gobernó con
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ras que se aproximaban mas ó menos i  la  realidad. 
L a jó v e n  oyó lo bastante para comprender quo no ' 
tard ariaen  saberse la  verdad, si ya  no se sabia, y 
se estremeció a l pensar en los resultados de e llo  . A  
la  mañana siguiente, cuando volviera su padre de ia  
1  urbale, iba á saberlo todo, y  despues de lo que 
habia pasado entre ellos aquel mismo dia, no podia 
pensar en engañarle. V ería  ea  aquel encuentro en 
las rocas de Castelió, que por poco les es tan funes­
to, una cita coa el Rebusca lo r de playas, y la  auda 
cia de esta desobediencia debia impelerle á com eter 
una nueva violencia.

Atormentada de angustia, no sabiendo qué resol­
ver, y no pudiendo permanecer sufriendo e l aguijón 
de aquellas inquietudes, la jó v en  aldeana se resolvió 
á  levantarse para ir  á  casa del rector y  pedirle con - 
spjo. Encontró a l v ie jo  sacerdote en e l jard ín , donde 
t  >maba e l fresco. Gozábase entonce^de aquellas h er­
mosas anocheceres de estío en que la noche os lumi­
nosa, y  le vió paseándose por una calle  de arboles, 
en cuyo estromo habia un reloj d sso l, cuya muestra 
de la d r illj estaba adornada con esta inscripción sa ­
cramental : et r i j i t  et reg itu r. E l  señor L efort acaba­
ba de saber la  aventura de la  h ija  de üoron y m ani­
festó  alguna sorpresa a l vcrta .

— ¡Bendito sea Dios!— dijo con bondad ; —creía 
que estabais en peor estado, N ita, y  me alegro  de 
encontraros repuesta de tan fuerte .sacudida. ¿S u ­
pongo que vendréis para que dé yo gracias al que • 
os lia conservado?

— Para eso y  para otra cosa, señor rector,— res- 
ptpdió tímidamente la  jóv en ,— porque estoy cn un 
gtMHi? apuro, y  solamente vos podejs loeorrcrm e.

e l l o s  d o s  a ñ o s ,  v o l ó  s u s  l o y e a  t o d a s ,  f t i ó  c o n j a n d a n -  

fe  de la  m ilicia. .
¿Seria posible la  dictadura dcl conde de Lucena 

para combatir á  los moderados? No: e l  conde de L u ­
cena ha destruido e l progresism o, y  gobierua con 
un programa tan  moderadamente moderado, qne es 
á  nuestros ojos menos liberal que e l de cualquiera 
de los ministerios que desde e l  año 48 al 51 se suce­
dieron en España.

L a s  opiniones estrem as en nuestra patria no han 
menester de dictadura que las tenga á  raya, ni me­
didas esíraordínarías de inusitado rigo r que esteri­
licen sus trabajos y  propósitos,

E l  general O 'D onnelI, en  cu ya entidad política y 
en cuyo ministerio nada h a y  de estraordinario en 
términos de que venga á  ser nn dilema, ó su con­
servación como en la  actnalidad, ó s a  dictadura, el 
general O 'DonnelI, decimos, caerá del poder cuando 
la  voluntad soberana de la  R eioa asi lo  estime con­
veniente; caerá ni más ni menos que todos los gabi­
netes que le h an  sucedido, que todos los gabinetes 
que le  seguirán.

T a l es a l menos nuestra creencia; nosotros, poj. 
iortuna, vemos las cosas de muy distinta manera 
que los enemigos encarnizados y  los amigos indis­
cretos de la  situación. Llenos de confianza en la  sa ­
biduría del trono y  en la  sensatez de los pueblos, 
ni remotamente abrigamos e l temor de « a  dictadura 
con que se nos amenaza, y  en que de seguro no ha 
pensado el gobierno. E»te podrá, como va lo ha he­
cho en mas de una ocaaíoa, tomar medidas arbitra­
rias cn  cierto modo; podrá en buen hora separarse 
de la  legalidad hasta cierto punto; poro no cabo en 
su constitucionalismo ir mas a llá . Ni podría hacer­
lo  aunque quisiese, ni querría aun cuando le  fuese 
porible.n

I le rn o s  d ich o  que e l m in istro  d e  P o r tu g a l en  
P a r i s ,  señ o r P a iv a ,  h a b ia  m a rch a d o  á  L is b o a  
c o n  la  in te n c ió n  de a c o n s e ja r  á  su  g o b ie rn o  la  
ad opción  d e  u n  p ro y ecto  de .arreglo e n  la  cu e s ­
t ió n  p en d ien te  e n tre  F r a n c ia  y  P o rtu g a l. E s e  
p ro y ecto  e s  o b ra  p e rso n a l d el señ o r P a iv a , y  
n o  h a  sido co n ce rta d o  d e  acu erd o  co n  e l  co n d e  
W a le w sk i, co m o  p a re ce  h a b e r s e  c re íd o , s i b ien  
e l  g o b iern o  fra n c é s  d esea  q n e  te n g a  com p leto  
é x ito  la  g e s tió n  d el m in is tro  de P o r tu g a l.

L a s  b ases d el p ro y e cto  q u e  e s te  t r a t a  de s o ­
m e te r  á  su g o b iern o , atórazan e s ta s  dos co n d i­
c io n e s .  1 .* ,  re s titu c ió n  in m e d ia ta  d el CAar/fs- 
G eorg e$  y  lib e rta d  de su ea p ita n ; 2 . * ,  re tirad a  
de lo s  b u q u es fra n ce s e s  a n d a d o s  d elan te  de 
L isb o a . E n  cu an to  al fond o  del l i t ig io ,  qued a­
r ía  con v en id o  s o m e te r  e l asu n to  a l a rb itra je  de 
u n a  te rcera  p o te n c ia , q u e  se r ia  p ro b a b lem en te  
la  P ru s ia .

E l  conde L u d o lfo , m in is tro  de N áp oies e n  la  
c ó r te  de B a v ie ra , h a  rec ib id o  ó rd en es  p a ra  pe­
d ir la  m.ano d e  la  p rin c e sa  M a ria  S o f ía  A m a lia , 
h i ja  d el d uqtic J o s é  M a x im ilia n o , p a ra  e l p rin ­
c ip e  r e a l  de N áp o ies. E l  m a trim o n io  se  c e le ­
b ra rá  e n  N áp o ies e l  d ia  12  d el p ró x im o  en ero . 
L a  p rin ce sa  M .aria, h e rm a n a  d é l a  em p eratriz  
de A u s tr ia , c u e n ta  d iez y  s ie te  años.

P a re c e  (d ice  u n o  de n u e stro s  c o le g a s) que 
en  u n a  a lc a n ta r illa  de la  c a lle  de P recia d o s, a l 
h a c e r  u n  ro m p im ien to , s e  h a  en co n trad o  e l e s ­
q u e le to  de u n  sa ce rd o te , rev estid o  con to d a s  
la s  in s ig n ia s  q u e  se  u sa n  e n  la  ce leb ra c ió n  de 
la  m isa . S e  e s tá n  p ra c tica n d o  a c tiv a s  d ilig en ­
c ia s  p a ra  b u s c a r  e l o r ig e n  de un e n terra m ien to  
q u e  e s tá  proh ibid o p o r la s  le y e s .

E l correo  de C an arias  n o s  h a  tra íd o  p eriód i­
c o s  de S a n ta  C ru z de T e n e r ife  y  de la s  P a lm a s , 
que a lcan zan  re sp e ctiv a m e n te  al 2.) y  a l 3 0  de 
setie m b re . E l  15  I b g ó  a  S a n ta  C ru z c n  77  h o ­
r a s  de n a v e g a c ió n  e l v a p o r-co rre o  A lm og á v ar ,  
p ro ced en te  de Cádiz, y  e l m ism o  d ia  con tin u ó  
sn  v ia je  p a ra  P u e r to -Ilic o  y  la  H ab an a . /íí E c o  
(k'l C o m e rc io  d ice  q u e  la  com p añ ía  g en era l de 
n a v e g a c ió n , d ir ig id a  p o r u n a  ca sa  de com ercio  
de M a rse lla , h a  d isp u esto  re c ie n te m e n te  que 
sa lg a  u n o  de su s v ap o res tod os lo s  m iérco les  
de ca d a  c in co  sem a n a s , co n  d irecció n  á  S a n ta  
C ruz d e T e n e r ife , h acien d o  e sc a la  e n  a lg ú n  
pu erto  de la  P e n ín su la , que se rá  p ro b ab lem en te  
Cádiz ó A lic a n te , y  c n  la  c o s ta  de M a rru e co s .

N ada n o ta b le  o c q r r ia e q  la s  Is la s  C a n a ria s . AHI 
S9 eep er.ib »  m u y  p ro n to  e l  nuevo a rre g lo  ad ­
m in is tra tiv o .

L ee m o s  e n  B l Fénix:
«Hoy se ocupa L a  Independencia E spañ ola  ea  cen­

surar e l agiotaje que se e jerce  en asuntos mineros. 
Razón tiene nuestro colega, pues h a  Uegado e l es­
ceso hasta un punto increíble.

D ifícil como es averiguar la  certeza de Las noticias 
relativas a l estado de las minas, se aprovechan de 
esta circunstancia los agiotistas para sorprender la  
credulidad de los incautos, ofreciéndoles quim éricas 
ganancias que generalmente no se realizan nunca. 
\erdad es que a l interés particular corresponde ao 
dejarse engañar por esa ciase de especuladores, pe­
ro también creemos, que por parte del gobierno 
pueden establecerse medidas que disminuyan este 
mal, contribuyendo á  que la  industria minera deje 
de ser un ju ego  en e l que se busca e l beneficio del 
papel y no b  esplotacion de los ricos criaderos quo 
encierra nuestro privilegiado suelo.»

E l  D iario  d e  lo s  D eba tes , b  P r c s s e ,  e l  G o n s li-  
tu c io n a l  y  b  m a y o r p a rte  d e  lo s  d ia rio s  lib e ra ­
le s  d e  F r a n c ia ,  s o s tie n e n  m u y  reñ id a  co n tro ­
v e rs ia  con  e l U n iv ers  so b re  la  c u e stió n  M o rla ca ,  
co m o  y a  se  ap ellid a  e s ta  p o lém ica  e n  F r a n c ia  
y  e n  I ta lia . S e g ú n  e l p rim ero  d e lo s  d iario s c i ­
ta d o s , e s  c o m e te r  un in d ig n o , un in to le ra b le  
e scán d alo , e s  m e n o sp re c ia r  la  le y  m o ra l y  la s  
le y e s  de to d a s  la s  n a c io n e s  c iv iliz a d a s , e l  a r re ­
b a ta r  á  v iv a  fu e rz a  u n  h i jo  á  a n a  fa m ilia  ju d ía  
y  e d u carle  co n tra  la  v o lu n tad  de sn s  p ad res e n  
la  re lig ió n  c a tó lic a , a p o y án d o se  p a ra  e llo  en  
u n  b au tism o  c la n d e s tin o  y  su b rep ticio  a d m i­
n istrad o  p o r u n a cr ia d a .

E l  C on stitu c ion a l, p o r su  p a rte , a n u n cia  q ne 
e l g o b ie rn o  fra n cé s  h a  sen tid o  la  con d u cta  s e ­
guida p or la  c ó r te  de R o m a , y  que e l  e m b a ja ­
dor de F r a n c ia , desde lo s  p rim eros m o m en to s, 
h a  h e ch o  lo s  m a y o res  esfu erzo s p a ra  ilu m in a r 
sob re  e s te  a su n to  a  la  cu ria , h a c ién d o le  p re ­
s e n te  la  v iv a  o p o sic ió n  q u e  aq u el h e ch o  su sci­
ta r ía  e n  F r a n c ia . E l  m ism o  d iario  añade que 
S u  S a n tid a d , a l sa b e r  los' p o rm en o res  d el su c e ­
so , se  h a  m ostrad o  p ro fu n d am en te  c o n tr is ta d o ; 
pero  la  autorM ad  d d  S o b era n o  P o n tíf ic e  n o  e s  
b a s ta n te  p a ra  a n u la r  un h e ch o  que la  Ig les ia  
h a  con sid erado  s iem p re  co m o  p e rte n e c ie n te  al 
d om inio  e sp ir itu a l.

U ltim a m e n te  h a  terc ia d o  en  la  p o lém ica  e l 
a b a te  D d a c o u tic re , que re ch a z a  co u  e n e rg ía  
la s  d o ctr in a s  d el U iiiiv rs ,  y  so s tie n e , ap o yad o  
en  la  au to rid ad  d el teó lo g o  T o u r n e ly , q u e  no 
e s  l íc i to  bautiz.ar á  los h i jo s  d é lo s  in fie les  s in  
au to riz a c ió n  de s n s  p ad res, y  co rro b o ra  su  a se r­
to  c o n  un a b u la  p o n tiíie ia .

A u nq u e e n  n u e stra  E sp a ñ a  n o  t ie n e  la  c i t a ­
da cu estió n  in te ré s  a lgu n o , y  s e r ia  p o r lo  ta n to  
o c io so  e l d iscu tir la , h a ce m o s  m érito  de e lla  p or 
lo  m ucho q u e  preocupa á  los d iario s fra n ce ses , 
y  p o r  la s  reñ id as co n tro v e rsia s  que su scita .

L o s  p u ros de J e r e z  h a n  publicado e l s ig u ie n ­
te  p ro g ra m a ; « Ju ra d o , d erecho de reu n ió n , l i ­
b ertad  de im p re n ta , d e s c e n tra liz a c ió n , lib re  
cam b io , red u céio n  de los im p u e sto s , m u ltip li­
c a c ió n  de b a n c o s , su fra g io  la t o , y  so b re  tod as 
la s  co n q u ista s  c iv iliz a d o ra s  u n a  q u e  e s  b  m as 
im p o rta n te , la  s ín te s is  de n u e stra  rev o lu ció n : 
D e sa m o rtiz a ció n  c iv il  y  e c le s iá s tic a .»

In g la te rra  y  F r a n c ia , d ice  uno d e  n u estro s 
c o le g a s , p ro cu ran  por todos lo s  m ed ios p o si­
b les  m e jo ra r  su s co m u n icacio n es p o sta le s ; h a ­
ce  y a  m u ch o  tiem p o  q u e  la s  c a r ta s  y  co rre s ­
po n d en cias  e s tr a n je ra s , e n tre  e s to s  dos p a ises , 
go zan  d el s is te m a  lib era l m as a m p lio , m ien tra s  
e n tre  E sp a ñ a  y  F r a n c ia  n o  e x is te  s iq u ie ra  un 
tra ta d o  que p e rm ita  e l p rév io  fra n q u eo . L a s  
corresp on d en cias  p o sta le s  se  h a n  h a c h o  casi 
im p o sib les, p o r la s  form alid ad es á  q u e  e stá n  
so m etid as e n  a m b o s lad o s d e lo s  P ir in e o s  , y  
e n  v a n o  se  h a  re d a m a d o  h a s ta  a h o ra  d el m odo 
m as e n érg ico  c o n tra  se 'm ejan te  o lv id o de la s  
n ecesid ad es in te rn a c io n a le s .

N o n o s  c a n sa re m o s  de h a b la r  d e  e s te  asu n ­
to , y  c ita re m o s  tod os loa h e c h o s  q u e  v e n g a n  
e n  ap o y o  de n u e stra s  o b se rv a c io n e s ; h o y  h a l la ­
m o s un o  e n  lo s  periód icos in g le s e s , cap az  de 
h a c e r  re fle x io n a r á  lo s  h o m b res d e  E sta d o  de 
E sp a ñ a  y  F r a n c ia .— D ice  a s í ;

•La admiaistraeioa de correos de lu g laterra  acaba 
de proponer á  la  Francia una nueva combinación 
qne dará por resultado infalible servir veinte y cu a- 
tro horas antes todo e i conUnente enropeo y  todo e l  
interior de la  Gran Bretaña:

H é a q n i en qué consisten la s  mejora# proyec­
tadas:

En la  actualidad la  m ala inglesa sale de París á 
las siete y  treinta miuntos de la  noche, y  lleg a  á 
Lóndres á  las siete y  cuarouta y  cinco minutos de 
la  mañana. Sale de Londres á  las ocho y  treinta 
minutos de la  noche para lleg ar á  París á  la s  ocho 
y  cincuenta y un minutos de la  mañana. S e  h a  reco­
nocido que de este tiempo se podia ganar hora y 
media. Gracias á esta  abreviación, será posible, h a ­
ciendo e l apartado de las cartas de Lóadres y  Dou -  
vres, espedir por los trenes de la  mañana las cartas 
recibidas de fuera, y  destinadas á  provincias.

L a  mala francesa sale de P arís á  la  una y  cuaren­
ta y  cinco minutos de la  tard e, y  llega á  Lóndres 
á  las cuatro y  treinta minutos de la  mañana; sale  de 
Lóndres á  la  una y treinta minutos de la  noche, y 
llega á  P arís á  las cinco y  cinco minutos de la  ma­
ñana. L os trenes de París á  Calais invierten nueve 
horas en la  travesía. P or el proyecto a c tu a l, las 
malas saldrán de P aris y de Lóndres á  las siete y  
treinta minutos de la  mañana , y  harán e l trayecto 
por e l tren espreso en diez horas y  cuarenta y  cinoo 
minotos. De este modo las cartas  se repartirán por 
la  noche.

L a  comisión inglesa propone además h a c 'r  uño 
de los servicios del correo por la  vía de Bolonia. Así 
se asegurarán las relaciones y  h a b rá , por m uy ma­
lo que sea e l tiempo, comunicación diaria entra 
Francia é  Inglaterra .»

C on su  n a tu ra l desenfad o e scrib e  e l se ñ o r  
G o n zalo  M o ro n  á  uno d e n u e stro s  c o le g a s  la s  
s ig u ie n te s  lin e a s  re la tiv a s  á  la  c u e stió n  e le c to ­
ra l v a le n c ia n a :

Lo que ¡ u r  y  lo que lu n n * en Víiiencia respecto á  
elecciones.

¿Cuá nta tontería y cuánta sandez, L ío »  J «ípccu- 
lar, leo en loe diarios de la córte respecto á  can d j- 
datos en Valencia?

Y a no pusd) mas, y a llá  van la s  últimas, las mas 
fresquitas, para que la  C rónica Rctortíllesca y  S er-  
¡lentina, y  nada  /VUrnor, rectifique, si le  dá la  ga­
na, en c l número de mañana.

,  C apita l.— Tres illilrilos.
S erran os: P u já is  y  Santaló, catatan honrado, de 

bondadosa  ínufilídnd: prohibicionista. 8 e  va á  pi­
que, porque en este distrito manda y  debe mandar 
e l com ercio  libre. Saldrá Ripollés, hombre de gran 
valor cívico; do graa'Ie# servicios: progresista tem ­
plado. Sacará una votación d ecente  e i demócrata 
Sorni.

Sun Vicente: Romero (a) el P ichó , hombre de mu­
cho  dinero, y muy odiado del arte  mayor de la  seda, 
cuya fabricación y comercio tiene monopolizados; 
P cris y  Valero es un hombre que vale mucho , ha 
hecho .sin embargo una tontería en presentarse en 
este d istrito, porque los progresistas no s>n 50, y 
son 600  los electores de este colegio. Votarán á  Mo- 
nm los conservadores, los L a Quadras, Ltopa, los 
fabricantes del d is trito , que no sufran 1a O p r e s i ó n  

de R.jm cro, Jos apático# y ios demócratas. E l conde 
de Parsent es f il fa  en este distrito. Saldrá M oron, s¡ 
Dios no lo remedía.

-l/ur; S.nldrá el marqués de Benam ejí. Se ahoga 
S a lv a . Alfonso debe ceder su puesto á Cervera, 
qus es mozo de empuje. Los demócratas no ten­
drán vergüenz.1 , si no confieren e l honor de ta  can­
didatura á  Cervera. En este distrito los electores 
dem ócratas son muy pocos.

P IS T R IfO S  DE l .\  P R O V IS C !* .

CArifo: Se ahoga c l barón de Córtes. S .ile  Bane- 
dito, hom bre qna v ais mucho y M ettrn ich  de los 
progresistas valencianos.

En t7Aíi'o mucre Cervelló: resucita Alonso Navar­
ro, progresista de los puros.

Eu Jleijuciia  'sa ld rá  Olózaga contra F e rrer de 
riegam au s; es demasiado a lto , y no alcanza mucho.

En L ir ia  saldrá Bayarri, porque Mayans no ha 
apoyado á  F jo l como debia. E l distrito es de Fíul.

En E nguera  muere Campo, Sald rá  J ?  fijo  T relles, 
progresista.
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— ;Es falso!—esctainó Geron dandounapatada en 

el suelo— ¡Trueno dcD ios!... ¡responde que es falso; 
dile que la  N ita no tiene nada contigo, y  que no 
puedes aspirar i  elia , di que no has ptensado nunca 
eu e lla , dllo pronto!

I*erdonad, tio Gerou, pero yo no puedo mentir, 
—respondió e l Rebuscador de playas con una firme- 
Z.1 triste.

— ¡CoiTQue entonces confiesas tu atrevimiento,
picaro bastardo!—csclam ó el patrón exasperado.__
¿Has oido Luberto? ah í tienes al quo quiere tom ar ta 
puesto en e l timón.

— E stá  bien,— dijo Lncazas quien, no habiendo 
podido hasta entonces tomar p.arte en la  discusión, 
no hizo mas que enseñar sus puños;—aliara vere­
mos quién suplantará al otro, P ronto, quilate tu cha­
queta.

— E s inútil,— dijo tranquilamente Luis;— sé que 
eres mas fuerte que yo.

L os esi>ectadore8 prorrumpieron en un murmullo 
de asombro.

— Y a veis que ao se atreve,— dijo en tono de triun­
fo L ubert, quien se levantaba sus maogas de lana 
y  enseñaba sus brazos de a tle ta ;—pero no por eso 
tengo menos ganas de corregirle.

— No,—dijo Gerou,—eso me toca á  mi
1  acercándose al Rebuscador de playas, le d ijo con 

los dientes apretados;
— ¡Tienes miedo á  Lucazas, miserable cobarde! 

Pues bien, veamos si tienes valor con otro.
Había levantado lentamente la  mano y pegó al 

JóveH en la  cara- E ste  vaciló enrojeció la sangre sq* 
labios pero qo fiLo nlnguti jsovimtento,
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tro, le cogió de la  mano, y  le  llevó al grupo de a l­
deanos.

— ¿Qué queréis, tio Gerou?— dijo e l jov en  con vos 
turbada.

— Que digas aquí delante de todos, por quscstaba 
la  N ita contigo en la  gruta  grande,— dijo c l marino 
mirando á Luis con una espresion de ódio m al con­
tenido,— pero te  pregunto 1a verdad; ¿lo entiendes? 
la  verdad pura, porque sí no la  dices será  tu última 
m entira.

— X o tengo por qué m entir,— dijo e l Rebuscador 
de playas muy conmovido, pero con tono lib re .— 
Parece que rae habíais amenazado con hacerme una 
m ala partida; vuestra h ija  tuvo miedo ds ello , y  de
paso que fué á  buscar la  v a ca , bajó á  la s  rocas de
Castelió para avisarme.

— Y  el tunaute y la  muchacha debieron haber l ia .  
blado demasiado fuerte para no sm tir que venia ol 
m ar,—añadió Pericote riendo;— esto necesita pocas 
esplicacíones.

Volvióse Gerou hacia ei pescador con los puños 
cerrados , pero refrenando su cólera , volvió á  diri­
g irse  a l Rebuscador de playas.

— Y a lo oyes, vago, le  d ijo ;— ya tienes difamada 
á  la  N ita gracias á  tí.

— No creáis eso .tioG erou ,—repuso el jó v en ;—eso 
no pasa de ser nna mala chanza; Pericote que ha 
salvado su cuerpo no querría perder su alma.

—No por c ierto ,—repuso el pescador;— que rae 
coman los cangrejos los o jo* si he querido perjudi­
car á  la  Nita. L o  que hed icho ha sido pura y sim­
plemente por hobU r y porque sé que tu la  quieres 
bie»,

E n  Onteniente puede salir T re lles . E s  probable 
que M ascaros apriete poco ó nad a; y  entonces sal­
drá M ayans.

En Condrá muere don Ju an  para siem pre, si lot 
progresistas apoyasen á  Moron ó á  Franco e l de 
O liva. M ascarós se h a  empeñado por Catalá, y  es el 
único medio de que venza Camacho.

En lá t iv a  sa le  don Domingo. S e  ahoga Diego por 
seguir á  don Ju an  y  á  M ás. Diego es, sin embargo, 
e l  candidato legítimo.

Eu Su eca  sale Moron. E l  Moisés de Sueca es eapaz 
de hacer una de las sa y a s , y d e  cohabitar á  última 
hora con Moron. Diaz B rito  dará razón.

En g lcíra  no sale F io l ; puede salir Moron. Podri# 
s a lir  tam bién Aparicí y  Guijarro. t

En J f u r t J Í o d r o  se ahoga Centurión, y  vence la  d e- , 
m ocracia.

Esto e s  l o  q u e  h a y . — E l  D u e -v d k . »

R e c ib im o s  la s  s ig u ie n te s  n o tic ia s  m a r it im a i  
d el d ep a rta m en to  d el F e r ro l:

«A ta goleta  AosoEa se le  han metido sus cald e­
ras y  se ha preparado el baradero para subirla.

E l  15 se probó la  máquina de la  corbeta S a iv a i i ,  
con muy buenos resultados, debiéndose probar el 
buque en la  luar muy ea  breve. S e  está  acabando 
de habilitarla  urcaSoníocííi'a, y  se procura que entre 
e l navio fr a n c isc o  d e  .is ís  en estas mareas. Se ha 
dado principio á  la  construcción del v.apor Viloa, 
que debe venir á  este departamento á  reemplazar­
las. Se han mandado construir en el ta ller de moto­
nería de este arsenal mil motones y  cuadernales pa­
ra  las atenciones da los buques. Se sigue estudiando 
para la  construcción de un dique grande, no estando 
todavía decidido el ritió donde se ha de hacer.»

L a s  Nooiulades s e  d ir ig e  á  lo? p erió d ico s m i ­
n is te r ia le s  p a ra  q u e  le  in fo rm en  s i e s  c ie rto  
q u e  se  p ien sa  en  re s ta b le c e r  la  com un id ad  de 
G eró n im o s e n  e l m o n a sterio  d el E sc o ria l.

«Se nos comunica dice, la  noticia por e l conducto 
fidedigno, y  se no» asegura que es favorable a l  
pensamiento un alto personaje del clero español.

No nos opondríamos á  ninguna medida que p u ­
diese ser necesaria para ta debida contcrvacioa de 
aquel suntuoso m onasterio; pero ni creemos que 
para eso sea necesaria la  instalación ea é l de una 
comunidad religiosa, ni menos qu# fuese la  de f r a i­
les Gerónimos.

Caso de pensarse en esto, seria preferibe que so 
estableciera en San Lorenzo alguna otra órden do 
la» que aun existen en España, ta les  como ia s  do 
misioneros ó los padrea de las Escuelas Pia».

Ni créanlos quo sea necesario esto , pues a lli tiene 
cl p.atrímonio un señor adininistradur, tan guarda­
dor de aquellas posesiones, que hasta poco á  poce 
liabia ido cerrando al público las que desde muy 
antiguo habian estado abiertas para su aolaz y  re ­
creo .

Por fortuna, y  á  consecuencia de insinuaciones 
muy benévolas de 1.a prensa, h a  cedido un poco, 
aunque no bastante, del sistema ;>rof«elor que tan ' 
rígidamente ha practicado.))

S o n  d ig n as de lla m a r  la  a te n c ió n  p or lo s  s a ­
n o s co n se jo s  que e n c ie rra n  p a ra  los h o m b re s  
de E sta d o  y  p ara  lo s  (¡ue d ir ig en  lo s  d estin o s  
d e los p u eblos, las s ig u ien tes  p a lab ras q u e  h a ­
lla m o s  e n  un d iscurso que a c a b a  de p ro n u n cia r 
en  L iv erp o o l lord  J o h n  R u sse ll ;

«Si i ay  quien p u ela  im aginar que no tie.ie mas 
obligaciones que las de com er, beber y  gozar, la  no- 
che le reserva una catástrofe tan terrible como la 
que alcanzó al tirano de la  antigüedad.—S i hay 
quien pueda suponer, como los emperadores de la 
antigua Rom a, que la  cuchilla suprra todos los obs­
táculo», para entregarse despue» á  todas la» d eli­
cia» del lu jo y  ia  voluptuosidad, esta se volverá con­
tra  é l y será el vengador de la humanidad. S i hay 
quien crea que * l  poder le  pertenece y le  da dere­
cho para despreciar á  ia  multitud ignorante y po­
bre, esta multitud le  ahogará sin compasión en un 
lago  de sangre.

Nosotros estamos obligados á  trab a jar con tanta 
asiduidad como e l artesano que modela el hierro en 
los ta lleres, ó como la  m ujer que desempeña las ta ­
reas en las fábricas: á  nosotros toca m ejorar las le ­
yes que rigen á  la  sociedad y  encarecer 1# necesi- 

de que so cstienda y  prop.ague la instrucción 
públiea. A  nosotros eorrosponde los medios para 
lleg ar á  la  reforma, reprim ir los crimenes y casti­
gar á  los crim inales. A  nosotros también apoyar lo» 
esfuerzos que se hagan para cimentar la  salud pú-
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— S i no fuese ese mi deber, seria mi gusto,— re­
puso el viejo sacerdote;— ¿qué tenéis que decirme?

— Perdonad,— dijo A nita bajando la  v o z ;—pero 
qui#iera que estuviésemos en otro ritió.

— ¿Dónde?
— En e l confesonario.

— Y'a sabéis que á  osta hora c«tá cerrada 1» ig le ­
sia, y  si volvemosal prcíbiterio , o» verán y tendrán 
que hablar. Quedémonos aquí; D io se s tá e n  todas 
partes, y os respondo de que no o jrá  nadie mas que 
E l  y yo.

Hablando asi, habia aondacido á  la  jóv en  aldeana 
hácia UD ángulo del ja rd ín ; sentóse y  señaló un 
escabel á  la jó v e n .

A nita principió cn voz baja  la  relación de io que 
la  Jiabia pasado desde por ia mañana. Confesó todo 
sin reserva y sin omitir nada, porque tenia una an­
siedad grande y  una necesidad de hablar de aquel 
amor á  que debia renunciar. E l viojo sacerdote la  
dejó en aquel último y  cruel g:«:e escuchando con 
paciencia hasta el fin. Tomó entonces ta palabra, 
no con e j tono de la  reconvención, sino con una dul­
zura coEDpasiva; 1a hizo comprender lo» peligros de 
un cariño que no podia tener resultado, que repro­
baban al mismo tiempo la  opinión común y  la  vo­
luntad de su pad re; le  probó, por último, la  necesi­
dad de una separación cuya urgencia habia recono­
cido por su propia reputación y  por la  seguridad de 
Marzou. L I cura se encargó de prepararlo todo y 
escitó á  la  jóven para que tuviese valor.

A l dia siguiente, que era  domingo, esperaba á  su 
padre con una mezcla de terror y  de impaciencia; 
pero llegó ta horft d« n¡lsa sjn que hubiesen vuelto
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t e c a ,  manteniendo á  esta nación en el rango que le  
corresponde de independiente y  v igorosa. Nosotros 
somos en fia  los qne debemos profundizar los gran­
des principios de economía política, que si bien al­
gunas veces admiten escepelones, nunca deben ser 
mirados con desden.»

Por toda la sección de sueltos,
E  ¡secre ta r io  d e  (a redacción, E . d« Soto.

P A R T E  O riC IA L .

PR ESID EN C IA  D EL CO N SEJO  DE M IN ISTR O S.

S .  M . la  R e in a  n u e stra  señ o ra  (Q . D . 6 . )  y  

su a u g u sta  re a l fa m ilia  co n tin ú a n  e n  e s ta  có rte  

s in  novedad e n  su  im p o rta n te  salu d .

M IN ISTER IO  DE FO M EN TO .

Ínífniccíon púWica.—".Vejociado 3.®

Bmo. señ o r: Rabiando recurrido á  este  ministerio 
algnitos profesores y  ayudantes dc las escnelas s n - 
periores y  profesionales quejándose de la  d esigual­
dad notable que existe entre los sueldos que están 
percibiendo y  los que disfrutan otros qde se hallan  
eu su misma clase y  categoría, la  R eina (Q. D. G .) 
se ba servido disponer que eu Ip sucesivo no se dé 
cur#o a  Instancia dc este género, en atención á  qna 
d eb ía  tener solamente e l carácter de provisionales 
todas aquellas doeiaraeiones que respecto de clasifi­
cación y  aumento d« sueldos de estos profesores s c  
hayan hecho sin la intervención del rea l consejo de 
iastruccioa pública, como previene la  ley  de 9 de 
setiembre de 1S&7.

De real orden lo digo á V . I .  para su conoci­
miento y  efectos consiguientes. Dios guarde á  V. I .  
muchos años. Madrid 16 de octubre de 1 S Ó 8.-C o r- 
vera.— Señor director general de instrucción pública.

R SaO LC C lO SIS TOMADAS POR EL M tSlSTER lO  DE LA
g u e h r a .

S elaeim  de los j e fe s ,  o ficiales y  sargentos prim eros del 
e j i r á t o  d e PuertO'liicQ, i  qúiencs S .  J f . ,  p o r  rea l  
grden d e  esta fech a , se h a  servido nom brar para  
serv ir los em pleos en la s  m ilirias discip linadas de 
in fan letia  de d icha isla que áconíííiunciOíi se espre- 
WR.

D. Felipe Rodríguez é Idalgo, teniente coronel 
graduado, mayor coman lantcdel quinto batallón de 
milicias, destinado de primer contandanto dcl bata­
llón de nueva creación.

n . Hermenegildo dc Llandcral y  M  mtengon, co ­
mandante gradu-ido, ca,iitan dcl regim iento de In­
fantería Valladolid, de mayor comandante del b.ata- 
llon de nueva creación.

D . Primitivo San Pedro y López, capitán gradua­
do. teniente ayudante del tercer b afa llm  de mili­
cias. de arnd.xnte dcl batallón do nueva creaci m.

D. Juan  Ceno y Carrion, teniente coronel gradua­
do, capitán del segundo batallón de milicias, de ca­
pitán de la primera compañía dcl batallón de nueva 
creación.

D. Jo rg e  Cebollero y  Santana, capitán del sesto 
batallón dc milicias, dc cupitan de la segunda com­
pañía del batallón dc nueva creación.

I). Plácido Cebollero y  Santana, teniente coronel 
graduado, capitan del segundo batallón, de capiUn 
de la  tercera com paña dcl batallón dc nueva crea­
ción.

D. Ju an  Angulo y  Cruz, comandante graduado, 
capítau del quinto batallón de dichas milicias, de 
capitán de la  cuarta dcl batallón de nueva creación.

D. Jo sé  l-'igu«o y  Velasco. capitán graduado, te ­
niente dcl tercer batallón de las mismas, de capitán
d.8 ia  buinta compañía del batallón de nueva craa- 
cion.

D. Juan  Castañon y Cruz, capitán graduado, te ­
niente dcl susto batallón, de capitán de la  sesta com­
pañía d d  batallón de nueva creación:

D. Manuel Perez Acocho, subteniente del tercer 
batallón, de teniente dc la  primera compañía dcl 
batallón dc nueva creación.
' D. Ramón Irizarri y  Nazario, teniente graduado, 
subteniente del cuarto batallón do milicias, de te ­
niente de la  segunda compañía dcl batallón de nue­
va creación.

D. Jo sé  Vele» Escobar, capitán graduado, tenien­
te del quinte, de teniente dc la  tercera  compañía 
del batallón de nueva creación.

b .  Francisco Ortiz y  N azario, subteniente del 
Cuarto batallón, de teniente de la  cuarta compañía 
del batallón de nueva creadon.

D . Francisco A lcázar y  Rebollo, capitán gradua­
da, teaieute del quinto batallen , de teniente de la  
quinta compañía dcl batallón de nueva creación.

1). Rafael López y  Soltero, subteniente d cl cuarto 
batallón, de teniente de la sesta compañía del bata­
llón (le nueva creadon.

ü .  José  Medina y Caldera, subtm iente graduado, 
sargento primero dcl tercer batallón, de subtenien­
te  dc la  primera compañía del batallón dc nueva 
cre.acioo.

D . Juan D isd ier y M egía, paisano apto, que reúne 
las circunstancias que se requieren, dc subteniente 
de la  segunda compañía del batallón de nueva crea­
ción.

D . Adrián Martínez y  Gandía, paisano apto, que 
reúne las circunstancias que se requieren, do subte­
niente de la  scgnnda compañía del batallón denue- 
Va creación.

D. Tomás González y  Rom ero, subteniente’ g r a ­
duado, sargento primero del tercer batallón de mi­
licias, de subteniente de la  cuarta c.onpañía d sl b a ­
tallón de nueva creación.

D . Regino Ortiz y C olon, sargento primcr.o de! 
quinto batallón de milicias, de subteniente de la  
quinta compañía del batallón do nueva creación.

D. F ra n c )» »  Izquierdo y R ebell, paisano apto y 
con las condicione» qus se requieren, de subteniente 
d éla  sesta compañía del batallón de nueva creación.

D. Ramón Mendez de Arc.xya, comandante gra ­
duado, capitán supernumerario de milicias, de ayu­
dante del tercer batallón de las mismas.

D . Jo sé  Campos y V alle, capitán graduado, te­
niente del segundo batallón, de capítau de la  terce­
ra  compañía del mismo batallon.

D. Estanislao Fornandcz y  Aponte, capitán gra ­
duado, teniente del sesto batallón, de capitán de la 
Cesta compañía del mismo batallón.

D. Eduardo Tafaro é Ir ija rr l. eapitan graduado, 
teniente del segundo batallón, de espitan dc la  sesta 
compañía del ariswo batallón.

D , Francisco Díaz Resino y  R ivera, capitán gra ­

duado, teniente del quinto batallón, de capítau de 
la  tercera compañía del mismo batallón.

D . Antonio M ondejar y  Marín, teniente graduado, 
subteniente dcl quinto batallón, de teniente de la 
primera compañía del mismo batallón.

D . Francisco Rodrigue» y  García, subteniente del 
quinto batallón, de teniente de la  quinta compañía 
d d  mismo batallón.

D. Bernardo Rubio y  G arcía, subteniente del ee« 
gundo batallón de m ilicias, de teniente de la  sesta 
compañía del mismo batallón.

D. Jacinto  Disdier y  Elegía, subteniente del sesto 
batallón de nelicias, de teniente de la  sesta compa­
ñía del mi»no batallón.

D. Manuel Muñoz y  Barrios, teniente graduado, 
subteniente del segu do batallón de milicias, de te­
niente d é la  tercera  compañía del mismo batallón.

D. Ju an  de Santiago y  Rivera, subteniente del 
quinto batallón de milicias, de teniente de la  sesta 
compañía del mismo batallón.

D. Genaro López y R ivera, subteniente graduado, 
sargento primero del quinto batallón de milicias, 
de subteniente de la cuarta compañía del mismo 
batallón.

D . Nicmior Fernandez y  Cuadra, paisano apto y 
con las condiciouee qné se requieren, de subteniente 
de la  quinta compañía del quinto batallón de m ili­
cias.

D. Francisoo Araujo y  Guato, sargento primero 
del sesto batallón de m ilicias, de subteniente de la  
sesta  compañía del mismo batallón.

D. Arcadio Fernandez y  Cuadra, paisano apto 
y  con las coodicionM que se  requieren, de subte­
niente de la  quinta compañía del segundo batallón 
de milicias.

D. Pedro Gonzalezy Perez, subteniente graduado, 
sargento primero dcl quinto batollon, de subtenien­
te de la  primera compañía del mismo batallón.

D. Rosendo Mauriz d é la  Vega, comandante g r a ­
duado, de capitán del regim iento de infantería Va- 
lladulid, de m ayor comandante del quinto batallón 
de milicias.

D. Pedro L a ja ra  y  G uerra, teniente graduado, 
subteniente dcl teroer batallón de m ilicias, de te 
niente de la  sesta compañía del mismo batallón,

D. Jo sé  M ilán y  Capella, subteniente del tercer 
batallón, de teniente de la  quinta compañía del ses­
to batallón.

D. .losé Poigdeller y F o r tu n , sargento primero 
dcl quinto b.atnilon, do subteniente de la primera 
compañía dcl tercer batalloni 

D. .lulio Lorenzo C órJova, paisano apto y  con las 
condiciones que sc requieren, de subteniente de la 
cuarta comp.añía del cuarto batillcm  dc iniliclns.

D. Jo sé  Ignacio é  Igaacio , «ubtoniente graduado, 
sargento prhn-ro dcl p riin 'r batallón, de subtenien­
te de la  quinta (oompafn'a del cuarto batallón.

D. Miguel Soria y Mierez, s.argent-) príin'ero dol 
cuarto batallón, dé subteniente de la  primera com ­
pañía del euart.o batallón de milicia».

D . Cornelio Santana y  M artínez, paisano apto y 
con las condiciones q nosc requieren, de subteniente 
de la  tercera compañía d el tercer batallón.

Madrid 17 de octubre Ue ISóS,

Relación de los oficiales de! a rm a d e  in fan teria  del 
ejército  d e  Putrlo-H ieo, d quienes S ,  i l .  se  h a  servi­
do  nom brar p o r  real órden  de  17 d el aetual ¡tara ser­
v ir  los destinos qne ácon(in't(fcic¡n se cspreian .

D. Jo sé  Qomila y M.ota, c.apitan graduado, t e ­
niente ayudante del regim iento infantería Vallado- 
lid, destinado de capitán á la  segunda compañía del 
primer batallón del mismo regimiento.

D. Ju lián  Rocaber y  G atsira, capitán graduado, 
teniente del batallón cazadores de Cádiz, de capi­
tán á  la  compañía cazadores del primer batallón del 
r.-giiniento de infantería V alla'lo lid .

D -R ufino Santa M arina y  Pum arino, teniente á 
las órdenes de la  capitanía general de Puerto-Rico, 
de teniente á  ias resultas de la  ayudantía del pri­
mer batallón dcl regimiento de Valladolid,

D, Andrés Gerona y López, subteniente del re g i­
miento de infantería de Valladolid, do teniente á  la  
quinta compañía del batallón cazadores de Cádiz,

I). SebOiStiaa Rallan y S a ib á , aubtcnicntc á  las 
órdenes de aquella capitanía general, de subteniente
á  la  sesta del segundo batallón 
infanteria Valladolid.

del regim iento de

Relación de los o fio iiles  y earg iitlos p rim eros d el a rm a  
de in fantería d el ejército  de la  isla d e  Caba, á  q u ie ­
nes S . J f .  se h a  servido nom brar en  propsaesla r e ­
glam entaria, por real órden  d s  esta fech a , p a ra  s e r ­
v ir  tos em pleos que á  eontinuacion ss espresan :

D. Francisco R os y  Frane.o, capitán graduado, te ­
niente ayudante del regim iento de infantería de la 
Habana, núm. 6 , destinado d ecap itan  á la  sétima 
compañía del batallón cazadores de Bailen, nú­
mero 1.®

D. José  Costa y  Jo sé , capitán graduado, teniente 
del regimiento de infantería del R e y , núm. 1.“, de 
capitán á  la  quinta del segundo batallón dcl de 
T arragona, núm. 8.

D. Jo sé  A lbadelajo y  M ayans, teniente d el b a ta ­
llón cazadores de Isabel I I ,  núm. 3, de ayudante a l 
mismo batallón.

D . Epifaniü Muñoz y  González, eapitan gradua­
do, teniente del segundo batallón del regimiento de 
infiinteria Habana, nóra. (1, de ayudante al mismo 
batallón y regiraicnt.i.

D . Saturnino Vilianova y Perez de Pom ar, subte 
niente del regim iento de infantería de España, nú­
mero 5, de teniente á la  quinta comp.añía del primer 
batallón del regiiñieuto del R ey , núm. 1.®

D. Santiago Blanco y Pefial, subteniente dol r e ­
gimiento de infantería Corona, núm. 3, de teniente 
á  la sesta, del segundo batallón del de la  Habana, 
número 6.
■ D. Prisco A clia y Borgado, teniente d»l cuadro 
de reemplazo en la  isla de Cnba, de teniente á  la  
cuarta compañía de! primor batallón del regimiento 
infantería de E«paña, núm. 5. ,

D . Pedro Gutiérrez y  C astañeda, subteniente 
abanderado d el regim iento de infanteria Habana, 
núm. 6, de teniente á la  tercera dol batallón cazado­
res de la  U nion, núm . 3.

D . Ju s to  Miranda y Lobon, subteniente del regi­
miento de infantería España, núm. 5, de teniente á 
la  tercera compañía del segundo batallón del del 
R ey , niím. I,®

D. Benito Moreno é  Iiiz.i, capitán graduado, te ­
niente del regimiento de infantería Habana, núm. 6, 
dc teniente de la  octava del batallón cazadores de 
Isabel I I ,  núm, 3.

D. Ju a n  Mora y  A ltavalia , subteniente del re g i-  
mlesto de infantería líabana, núm. ti, ds teniente á

la  tercera  de! hatailoa c a á á o ré s  de Bailén, nú­
mero 1.*

D. Miguel A lguero y  Nicolan, teniente del cuadro 
de reemplazo de la  Isla de C u b a , de teniente á  la  
primera del segundo batallón del regimiento de in­
fantería Habana, núm. 0.

D. Antonio Areonada y  Frech illa , teniente de re- 
emplaao en la  isla , de teniente á la  tercera del se ­
gundo batallón del de la  Corona, núm. 3.

D . Ja íánto  P ita  y  Conguero, teniente del cuadro 
de reemplazo de la  isla, de teniente *  las resultas 
de la  provisión de la  compañía de cazadores dcl se­
gundo batallón del de Cuba, núm. 7.

D . Arístides S a n ta lisy  Carabiani, teniente del r e ­
gimiento de infantería España, núm. 5 , dc teniente 
á  la  sesta del segundo batallón de la  Corona, nú­
mero 3 .

Di Cárlos Denis y  Trueba, teniente del cuadro dc 
reemplazo de la  isla , de teniente á  la  segunda del 
primer batallón del de España, núm. 5.

D . Jo sé  Abadía y  Campoy, sargento priinsro del 
batallón de cazadorei dc Bailen, núm. t d e  sub­
teniente á  la  cuarta del primer batallón del de la  
Habana, núm. 6.

D . Jo sé  Martínez y  Cid, sargento primero del r e ­
gimiento de infantería Habana, núiD. 6 ,  de subte­
niente á la  tercera del primer batallón de Nápoles, 
núm. 4.

D. Ju an  Benavente y C a iro , subteniente del b a ­
tallón cazadores de Isabel I I ,  núm. 3, de subtenien­
te á  la  segunda del batallón de la  Guardia civil de 
la  isla.

D. Rodulfo Guerrero y  P a lla re s , subteniente 
del regimiento de infantería Cuba, núm. í  , de sub­
teniente á  la  primera del batallón de la  Guardic 
civil.

D . Jo sé  Soria y O rtiz , sargento primero del reg i­
miento de icfantería Tarragona, núm. 8 ,  de subte­
niente á  la  cuarta dcl segundo batallón del dc Cu­
ba, núm. 7.

D. Eduardo M artin y López, subteniente del ba­
tallón cazadores de Bailen, núm. I.®, de subteniente 
á la  primera del primer batallón del regimiento dc 
infantería Cuba, núm. 7.

D. Manuel Ferrer y A teza, subteniente dol cua­
dro d e reemplazo de la  is la ,  de subteniente á  la s  
resultas de la  provisión de la  compañía de g ra ­
naderos del primer batallón del de la  Habana , n ú ­
mero 6.

Madrid 17 de octubre de 1858.

CORREO S S T R A N JE R O .

E J .l/oiii'fer p u b lica  d os d ecreto s  dados á  p ro ­
p u esta  del p rin cip e  N apoleón , en cargad o  del 
m in is ter io  de A rg e l y  de la s  C olon ias. E l  p r i­
m ero  d e (ístos d ecre to s  tien e  por o b je to  c re a r  
seis n u ev as su b-prefectur.as y  c in co  com i.sarfas 
c iv ile s . L a s  su b -p re fec tu ra s  esta^ rán eiiM ed cah , 
y  M ilia n a h .e n  c l  d ep artam en to  do A rg e l; M us- 
caao  y  T le m e ce n , en  e l  d e  O ran ; G u elm a y  
S c t i f  e n  e l  de C o n sta n tin a . P o r  o tro  d ecreto  se 
n o m b ra n  los q u e  h a n  de s e rv ir  esto s  c a rg o s .

E n  un p reám b u lo  que p recede á  lo s  dos d e­
c re to s , e l p r ín d p e  N apoleón  esp on e lo s  m o ti­
vos de e s ta  m ed id a, q u e  tie n e  p or o b je to  p o n er 
la  a d m in istra c ió n  de e s ta s  localid ad es e n  r e ­
lació n  co n  e l  d esarro llo  q n e h a n  to m a d o . A l 
h a b la r  de log p ro g reso s  p .articu lares de esto s  
te r r i to r io s ,  e l  p reám bulo  le s  p resen ta  com o 
la  m ed ida d el p ro g reso  g en ora l q u e  s c  l le ­
v a  á  ca b o  e n  la  o b ra  de la  co lo n iz a c ió n  de 

A rg e l.
E sc r ib e n  de V ie n a , re firién d o se  á  la s  n o t i ­

c ia s  q u e  d iariam en te  lle g a n  de S e rv ia  , q u s  l.a 
e sc ita c io n  popular co n tra  e l  p rincipe de S e rv ia  
am en a z a  to m a r u n  c a rá c te r  p o s itiv a m e n te  re ­
v o lu cio n ario . L a  a sa m b lea  n a c io n a l, c u y a  re u ­
n ió n  e s  im p osib le  im p ed ir , n o  puedo te n e r  m a s  
o b je to  q u e  p ro c la m a r la  ca ld a  d ei p rín cip e  r e i ­

n a n te .
L o  q u e  p rin c ip a lm en te  se  te m e  en  ’V 'iena e s  

v e r  c l  fu eg o  de la  in su rre cció n  p ro p ag arse  en  
tod as d ireccio n es  e n  la s  p ro v in c ia s  o cc id e n ta ­
les  de la  T u r q u ía , donde s in  em b arg o  h a y  t o ­
d a v ía  b a s ta n te s  tro p a s  o to m a n a s . A firm a la  
corresp on d en cia  q u e  n o s su m in is tra  e sta s  n o ­

tic ia s , q u e  la s  re la c ío n és  m a s  re c ie n te s  de lo s  
a g e n te s  d el g o b iern o  tu s tr ia c o  e s tá n  co n fo r­
m e s  e n  p in ta r  b a jo  un a sp ecto  a la rm a n te  la  
e x a sp e ra c ió n  de la s  poblacione.?.

D e V ie n a  d icen  ta m b ié n  a l  D ia r io  a le in a u  dc  
F r a n c f o r l . q a e s e  a se g u ra  p o r b u en  con d u cto  
q u e  la  In g la te rra  tie n e  in te n c ió n  de o cu p ar p o r 
un a la rg a  sér ie  de a ñ o s , n o  solo  la  is la  de P e -  
r in , s in o  o tro s  v a rio s  p u ntos de ia  c o s ta  d el 
m a r R o jo , co n  e l p ro y ecto  n o  d isim ulado d e  e s ­
ta b le c e r  a l l í  e s ta c io n e s  de escu ad ras b ie n  fo r ­
tifica d a s . 9 e  d ice  ad em as que lord  R e d cliffe  h a  
p rop u esto  a l s u ltá n  p a g a r de a n te m a n o , p o r  
c in cu e n ta  a ñ o s , e l  p recio  de arrien d o  de e s to s  
p u n to s , lo  que h a rá  g ra n  p eso  e n  e l  esta d a  ta n  
n ecesitad o  e n  q u e  s e  e n c u e n tra  la  h a c ie n d a  
tu re c a . S e  esp era  que e s te  p ro y e c to , s i  s e  r e a l i ­
z a , e je rc e rá  u n a  gran d e in flu en cia  e n  la  c u e s ­
tió n  de a p ertu ra  d el istm o  d e  S u e z , c o n  lo  c u a l 
e s ta  em p resa  p erd erá  su  c a rá c te r  p o lít ic o , y  la  
In g la te rra  re n u n c ia rá  á  la  o p o s ic ió n  q u e  le  
h a ce .

P a re ce  qu e, a d em ás de la  em an cip ació n  de 
lo s  a ld e a n o s , lo  p rin cip al que lla m a  la  a te n c ió n  
en  S a n  P ete rsb u rg o  e s  la  cu estió n  d el C áu caso . 
E l  cuerp o de o fic ia les  d el e jé rc ito  d el C áu caso  
h a  sido reforzad o  por m u ch o s jó v e n e s  o fic ia ­
le s . T a m b ié n  se  h a  au m en tad o  e l esta d o  m a ­
y o r d el g e n e ra l e n  je fe .

L a  n o tic ia  m a s  im p o rta n te  dol C áu caso  e s  la  
m u erte  d e D sh m a l-E d in  , e l  h i jo  d e S ch a in il , 
q u e  h a  v iv id o  a lg u n o s  a ñ o s  e n  R u s ia .

E l  c o m ité  c e n tra l  p a ra  la  em an cip ació n  de 
lo s  a ld ea n o s t ie n e  ses io n e s  d ia r ia s , después de 
h a b e rle  p resen tad o  su s in fo rm es m u ch a s  Co­
m isio n es  p ro v in c ia les . D esd e la  v u e lta  dei e m ­
p erad o r, h a  h ech o  q u e  s e  p resen ten  tre s  in fo r-  
naes a c e rc a  d el estad o  c n  q u e  la  c u e stió n  se 
p re se n ta .

A n u n cia n  d e  S a n  P e te rsb u rg o  u n  ro b o  e s -  
tra o rd íu a rio  q u e  d em u estra  e l  aband ono en

que a u n  e s tá  la  ad m in istra c ió n  R u sá . R e c o r ­
d a rá n  n u e stro s  le c to re s  que d u ran te  la  g u erra  
de C rim ea s e  destíubrió que u n  a lto  d ig n a ta rio  
del im p erio  h a b ia  sacad o  m u ch o s m illo n es  al 
E ra rio  p a ra  h a c e r  u n  cam in o , q u e  p resen tí} co ­
m o te rm in a d o , y  que d espués n o  a p a re c ió  ni 
ra s tro  s iq u ie ra  d e  s u  co n stru cció n . P u e s  b ien , 
flh o ra  s e  h a  d escu b ierto  que e n  la  co n stru cció n  
d e l cam in o  de h ierro  d e  S a n  P ete rsb u rg o  á  
JIo S co w  h a y  9 0  v e rta s  m en os que lo  q u e  se 
h a n  com prendido e n  lo s  p lan o s y q u e  e l g o b ie r­
n o  h a  ten id o  q u e  co n trib u ir p a ra  e s ta  co n s­
tru cc ió n  im a g in a r ia , p u esto  que lo s  c o n s tr u c ­
to re s  h a n  a co rta d o  la s  d is ta n c ia s  p a ra  sa ca r  
m a s  v e rs ta s . S e  h a  form ado p ro ceso  so b re  e ste  
a su n to , q u e  h a  co stad o  a l g o b iern o  m a s  de do­

c e  m illo n es  de ru b lo s.
U n corresp on sa l de C alcu ta  , en  c a r ta  fe c h a ­

da e l  7 d e  se tie m b re , c re e  co m o  m u ch as p erso ­
nas e n  E u ro p a , y  en  co n tra  de la s  esp eran zasd e  
p ró x im a  p acifica ció n , p rom u lgad as p o r c ierta s  
co rresp o n d en cia s  in g le sa s , q u e  la  rev o lu ció n  
de la  I n d ia ,  le jo a  de d e c lin a r , p ro g resa . E n  
e fe c to , h a y  q u e  reco rd ar q u e  h a ce  d iez  y  seis 
m e se s  d e c ía n  lo a  in g le se s  que en  lleg an d o  la  
esta c ió n  fr ia  so fo ca ría n  !a  in su rre cció n . L le g a ­
ron  lo s  f r ío s ,  ce sa ro n  y  h a n  v u elto  á  a p a re c e r , 
y l a  r e b e lió n , le jo s  de a p a c ig u a rse , h a  tom ado 

g ran d es  p ro p o rcio n es.
L a  cart.a  á  que a lu d h m s con firm a la  n o ticia  

del g ra n  daño que e s tá  lu c ie n d o  á  lo.s in g le se s  
la  a p lica c ió n  d e la  nu eva tá c tic a  que lo s  in s u r-  
gen tea  h a n a J o p t n b .  E v a cú a n  la s  p la z a s  fu e r ­
te s  de q u e  se  h a b ía n  ap od erad o ; n o  ae co n ce n ­
tra n  so b re  un p u n to , p orqu e ser ía n  a lli  s itia d o s  
y  v en cid o s fá c ilm e n te , y  porqu e a d em ás e sta  
co n ce n tra c ió n  e v ita r ía  g ran d es  fa t ig a s  á  su s 
en em ig os. S e  estie n d e n , se s iib d iv id en , se d ise ­
m in an  y  p re se n ta n  ta n  pron to  cn  u n  p u n to  c o ­
m o en  o tro , ob ligand o de e s te  m odo á  lo s  in ­
g leses  .á m a rch a s  y  c o n tra m a rch a s  c o n tin u a s , 
que lo s  rin d en  y  ca u sa n  g ran d es  v a c ío s  e n  sus 
fila s , v a c ío s  que n o  so n  c l resu ltad o  d el fuego 
de fu sile ría  ó de m e tra lla , s in o  del ca n sa n cio  y  
de la s  in so la c io n e s . E s te  m ed io  e s  m a s r a o r t i -  
fem  que e l tu m u lto  de la s  b a ta lla s .

E n  fin , a l p aso  q n e los in g le se s  m e te n  m u ­
ch o  ruido con  lo s  re fu erzos que en v ía n , la  c a r ­
ta  que h em o s c ita d o  h a b la  d e  re g im ie n to s  e n ­

te ro s  que lle g a n , com p u estos de Jó v e n e s  im b e r­
b e s , que no h an  adquirido to d a v ía  la  edad  ni la  
fu erza  n e c e sa r ia  p a ra  re s is tir  á  la s  p ru ebas 
que le s  .aguai-dan b a jo  aq u el c ie lo  de fu eg o . T a ­
les  sold ados so n  m as ap rop ósito  p a ra  e s tim u ­
la r  á  los in d íg en a s  c n  su rcsisfccnc'.a, q u e  p ara  
atr.aerlos á  la  o b ed ien cia , n i a u n  á  la  t r a n s a c ­

c ió n  . <
U na corresp on d en cia  de B e r iin  a n u n c ia  q u e  

e l p rin cip e  re g e n te  se  m u e stra  d isp u e s to á  c o n ­
ced er a m n is tía  p ara  los cr ím e n e s  y  d e lito s  p o ­
lítico s  com etid o s desde IS IS .  P a re c e  q u e  eu  la  
»ctu.olLdad s e  e stá n  hacien d o lo s  p rep a ra tiv o s  
n e ce sa rio s  p a ra  e s ta  m edida.

S o g a ii o tra  corresp on d en cia  de la  c a p ita l J o  
I 'ru s ia , so c re ía  p ro b a b le  u n a  m o d ificació n  de
g.abinete, e a  su e se n c ia , in m e d ia ta m e n te  d e s ­
pués do cerra d a  la  le g is la tu ra  e s tra o rd in a r la  de 
l.as cá m a ra s , y  q n e  e l  a c tu a l m in is ter io  p re s i­
dido p or M r. de M an teu ffe l pu siese  su  d im isión  
e n  m an o s del p rín cip e  re g e n te .

U n  d iario  de B e r lín  croe p od er aseg u r.ar, co n  
re feren c ia  á  u n a  co rre sp o n d e n d a  p a rticu la r, 
q u e  e l  A u stria  s e  ocu pa e n  e s to s  m o m e n to s  en  
re fo rz a r  aus g u a rn ic io n es , por u n a  p a rte  c n  la s  
fro n te ra s  d e  S e rv ia , y  por o tra  e n  la s  le g a c io ­

n es  p o n tific ias.
U na g ra v e  d isen sió n  h a  su rg id o  e n tre  e l c ó n ­

su l g r ie g o  e n  C an d ía  y  S a m l-b .a já , g o b ern a d o r 
de la  is la . E s te  h a b la  con vocad o  á  to d o s los 
có n su les  e s tra n je ro s , á  e.seepcion d el có n su l de 
G re c ia . A  la s  re c la m a cio n e s  de e ste  a g e n te  
co n te s tó  S a in i- b a já , que h a b la  debido e s c lu ir  
de a q u e lla  reu n ión  á  un có n su l q u e  o lv id ab a  
su s d eb eres h a s ta  e l  punto  d e  e s c ita r  á  lo s  sú b ­
d itos c r is tia n o s  d el su ltá n  á  la  re b e lió n . E l  c ó n ­
su l de G re c ia  p ro te s tó , y  la  le g a c ió n  h e lé n ica  
en  C o n sta n tin o p la  h a  sido en ca rg a d a  de pedir 
e sp lica c io n e s  á  la  S tib lim e  P u e rta . P o r  lo  de­
m a s , S a m i-b a ja  n o  tra ta  m e jo r  á  lo s  c r is tia n o s  
d e  C an d ía  que su  p red eceso r, y  so n  de te m e r, 
p o r d e s g ra c ia , e sce n a s  m as g ra v e s  q u e  la s  que 

y a  h a n  ocu rrid o .
L a  te le g ra fía  p riv a d a  tra sm ite  lo s  d esp achos 

s ig u ie n te s :
(De la  G aceta.)

«Lósoars 19.—L a  escuadra del almirante Free- 
manle lia recibido la  órden de cruzar en dirección 
del E s t« -‘)

(iM aosblla 19.—Dicen de !a  India que e l general 
M icbcl habia alcanzado á  los fugitivos de GwaUor. 
dispersái.dolo8 y cogiéndoles 25 cañones.»

¡(PAní* 19.— Sagun lo» periódicos, los edificios 
destruidos en la  Habana eran pequeños ingenios 
inmediatos al polvorín.

Dice e l Bom bay T im es quo la  situación general de 
losiog leees se agrava, y  que ha sido licenciado-1 
e jé rc ito  indígena del Puojab  por sospechoso.

Los ejércitos beligerantes han proclamado de 
acuerdo á  Santana presidente de Santo Domingo.»

(De la  Correspondencia au tógrafa .)

nBef4Lis21.— A yer se ha abierto la  cám ara con 
asistencia del regente d sl reino. E l príncipe reg en ­
te declaró en e l discurso de apertura, que goberna­
ría con arreglo á  la  constitución y á las leyes del 
pais, y que espera colocar muy alta  la  bandera dc 
Prusia.»

C ,  d e  S o t o .

ahogando los ganados y  éacando todos ios muebles 
mientras que los vecinos as salvaban en los tejados.

L a  pérdida de los ganados ha sido estraordinaria, 
y  aunque no se saben las ocurrencias esteriores, en 
e l p ieblo  han sido víctimas de esta catástrofe ocho 

pesonas.
— Seguo la a.Anloreha.a el míiroole» última por la

tarde hizo íu  solenme entrada en Manresa e l 
lim o, señor doctor don Ju an  Jo sé  Castanyer y  R i­
bas, obispo de Yich- Hízosele rw magnífico y  obse­
quioso recibimiento. A l l l e g a r  á  la  Aseo cantóse u a
Te D eim ,  y  S . I . revestido de los hábitos^ pontifica­
les  dirigió, desde e l presbiterio, su  autorizada pala­
b ra  á  la  gran multitud de fieles que le  escnchabaa 
con ávida y  edificante devoción. E l  prelado se h o s ­
pedó en casa del señor archipreste; e l jueves y  vier­
nes adinííiDtró el sacramento de la  Cinfirm ación, 
visitó los establecimientos de beneflceneia y conven­
tos de religiosas, y  r i  sábado a l me-iio dia partió 
para Igualada.

Anuncia el propio periódico que dicho señor obis­
po con arreglo á  lo que dispone e l artículo 37 de la  
je y  vigente de instrucción que d .'ja  á  1 >s prelado» 
e l  derecho de señalar e l catecismo porque deocra 
estudiarse la  doctrina cristiana en los pueblos de su 
•diócesis, ha tenido á  bien designar al efecto e l del 
lim o. D. Ramón Strauch, e l del Excm o. seiTor C !a -  
ret y  e l del D r. M atiicu y  Smandia.

 S e g ú n  leemoi ea U  o.VIhaoibraa de Granada, «1
señor doa P ablo  Diaz Gimcnez, farmacéutico de 
aquella fiudad, ha inventado una receta para estia- 
guir la  viruela cn ol g.anaJo lanar, que ha dado sa­
tisfactorios resultados Hé aquí el medicamento:

a.á los primeros síntomas de la  enfermedad de la  
viruela, que sou pesadez en e l ganado, pac.a ape­
tencia, picaban, sed eseesiva, etc. - se degollará una 
d c la s  roses raas saludables, y  la  sángrese  m ezclará ^ 
con harina ds lentejas en porción bastante á  que 
forme masa; esta sc unirá con sal común revolvién­
dola liasta que se haga un a pasta, y sc  dará al g a ­
nado del mismo modo qus la  sal. So les pondrá á 
beber agua e ra  nitro y  so colocará on un sitio ab ri­
gado, precuraudo ostéu bastante unidas hasta que 
suden. Hay necesidad de preservar las manadas del 
rocío y del relente, y no detcuidarse á  la  primera 
cura, pues esta enfermedad dura tre s  lunas, á no aer 
que la  esta(;ion, terrc:ios ó bravad eru , e tc ,, influ­
yan cn su desarrollo ó ostineion.»

— d i  S ío U n á ir  é  Alar,
denominada de Isabel H« dispuso e l 17 d w  trenes
estraordinarios para los puntos do G u .a rn iz o y R e -
nsdo. E l primero, que s.ali 'iá las nueve de la  maña­
na, se componía ib  seis coches y vA vi» á  las doig y  
m ídia. p er) d en le hubo unagr.ande anim acbn fué 
en e l segundo; á la s  tro» do h  tarde todos los coches 
(lUpanibles que tenia la  empresa sc  llc:;aron com­
p l e t a m e n t e  rompiendo su marcha cl tren e n  raedlo
de una algazara difícil de describir. B ien puede d e­
cirse que la  ciudad dc Santander quedó casi desier­
ta , pues como por encanto se liabLan tr.isladido 
sus habitantes á los alrededores dc la  estación, 
inuellü de M.iliuño y  casas dc la  R  n  Mayor.

S i en la  ciudad se notaba c l contento y l a  alegría , 
lo mismo sucedió cn los pueblo» del trá n siti, p arti­
cularmente en Guaciiiz >, donde sc  hallaba e l pueblo 
reunido en la  feria que a llí se celebraba. Rn Reuedo 
fué recibido e l tren <?on e l  mayor entusiasmo por 
sus habitantes y los muchos cspcdlcionarlos que a llí 
83 quedaron desde la  mañana, contentos dc! buéU 
trato que se los habia dado.

L a estancia on Renedo se demoró mas de la  hora 
señalada, pero uo debe e.strañarie, porque es muy
difícil acomodar pronto á 700 viajeros sin estar to ­
davía bien organizado e l servicio. E l tren , que se 
componia da 13 coches, emprendió su roarciia para 
la  ciudad, á  dunda llegó a l anochecer, y  fuó recibi­
do c.on la  misma ovación que á  la  salida-

Publicamos á  contiuuaclon e l resultado quedieroa 
las espediüioaes á  Renedo.

P A S .U E R O S .

1.» 2 .’  3 .*  T otal.

109 lá 'i  208 637 
96 107 231 431 

4 3 16 25

CRÓSfXCA S R  PR O V IN C IA S,

 E l dia de Santa Tereja ha »!do para Je re i do lo«
Caballeros de consternación y  de luto. Después de 
llover de una manera eseesiva, salieron de madre 
los arroyos y  torrentes, é inundaron las calles y ca­
sas de toda la  parte b a ja , destruyendo a lgu nas,

Santander........................
Renedo.....................................
G uarniío..................................  .......

209 242 515 936 
Cuyo importe de pasaje asciende á  5,431 rs.

— E o U U rd a del último daaims®*^^ morlalmente
herido en Sevilla  dc una puñalada er. e l vientre M a­
nuel Recio, oficial de albañil. E l acontecim icnt) tu­
vo lugar en l i  entrada de la  calle  de E scobas, por 
e l lado de la  de Contero».

 H ¿ Aquí cómo u a  periódica de Sevilla da oueola
del cumplimiento do un voto religioso: 

uEl domingo á  las primeras horas de la  mañana 
se dirigió de Sevilla  a l santuario del venerado 
Cristo de Turrijos, llamando la  atención vivainsnte 
por todo e l  tránsito, un individuj, vestido de ch a ­
queta y  pantalón de paño burdo, como e l tr« je  de 
raglaraento de los presidiarios; gorra de la  misma 
tela y  co lo r, de la  propia hechura que la  de io» 
penado»; la  cara  cubierta por un pañuelo de seda 
anudado a trá s ; descalso, y  un g rillete  al pié derecho 
con cadena pendiente de un correou que a ju sta b a  
au cintura.— Este individuo era alto y  de andar des­
envuelto; aunque parecía fatigado ba jo  e l peso de 
un pisón que llevaba sobre e l  hom bro; guardando 
nn silencio absoluto á  las interpelaciones diversas 
de b s  romeros, aia responder á  las preguntas que 
se le dirigían, y contestando cua su saludo d é la  
mano izquierda á los que le  hacían cuantos pasaban 
á  su lado.—Antes de salir de T rian a  fué detenido 
por un agente de seguridad y vigilancia püblicaa, á  
quien mostró l i  com petente licencia de la  au n tcri- 
<lal para cumplir su voto al Santísim o Cristo de
'fo rrijo s . .

L )s  chiquillos la  següian como si fuese una m as­
cara estravagante, sin caiaprender e l m otivo dé 
terrible promesa.

L as mujeres compadecían al devoto, acompañan­
do su penosa marcha con b s  votos benévolos do sus 
sensibles corazcnes. L os hombres, unos se burlaban 
del romero, fuerte á  sus desapiadadas risotadas y 
chanzoiietas; y  otros adivinaban ia historia doloro- 
sa de aquel voto, hecho en cl seno de la  anguctia 
mas acerba-— E nefecto. esteindiviJuo, efectivam en­
te estuvo bajo e l imperio de la  le y , condenado á 
doce años de cadena cn primera instancia , á s e is  cti 
segunda, y  en súplica fué absucUo por e l tribunal 
del territorio .—Desde que rezó en la  capilla, des­
apareció para no volverse á  ver mas ei singular pe­
regrino.» .

 H a llagado 4  Sevilla el teño» don Ftaooisoo de loa
Rios Rosas, habiendo salido en seguidacou dirección 
a l distrito de Olvera, por donde se presenta «oiag 
candidato á  la  diputación ea  1» pD him a leg isla ­
tura.Ayuntamiento de Madrid



E L  OCCfDESíTE.

—~Eo Castilla la Vieja contloúa la aolinacion c]ue 
despertara ca  sus liabitin tes la  cuestión del ferro ­
carril del N o rte , y  cada dia aum enta U  suscrieion 
para llevar adelante-las obras de tan importante vía, 
que tanto ha de contribuir a l desarrollo de los iu- 
tereses de la  comarca.

— £ q  Ja noche del 4  al 6 dal carrianta fué robada la
iglesia parroquial de Barro, del concejo de Llanos 
(Asturias) Los ladrones se apoderaron de las mas 
ricas y  preciosas a lhajas del culto divino, y  á  la  fe­
cha de las últimas noticias aun no podia saberse 
ciertamente todo su valor. E sta  ig lesia, que es de 
las mas hermosas y  elegantes de aquelia provincia, 
parece que está en desgracia, pues aun no hace mu­
cho tiempo, ha sido destruida por un rayo su nave 
principal. E l  digno ju ez  de aquel partido, señor 
Ferreria  y  demás autoridades, rivalizando todas en 
celo, se personaron en B arro  para instruir las pri­
meras diligenci.is, y  Ja  guardia c ít íI  principió sus 
pesquisas ordinarias. E ste  robo se  atribuye, no sia 
fundamento, a l conocido en aquel pais por e l Quin­
to, que cn ISñó robó a l cura de Vidiago, y  en la  pri­
mavera pasada los fondos dedicados p,>r los fieles á 
las atenciones de! culto, que tenia en depósito un 
digoo presbíter.» de L lanos, cuyo robo, trágico-m e­
lodramático y  de circunstancias agravantes, ha cau­
sado la  mas profunda impresión en L lnnes. Hechos 
de ta l naturaleza eran desconocidos en aquel pacífi­
co é  ilustrado concejo, hasta  que apareció el bando­
lero llamado el Quinto, que tan bien sabe burlar á 
sus perseguidores.

— N odejio  de teder ioteréa l«a aíguientei notícíaa
teatrales que publica e l D iario“de B arcelon a  corres­
pondiente al dia 18;

«En la  mañana de hoy han llegado á esta cap i­
ta l-M r-Sacch ctti con M r. W agner, primero* d irec­
tores de pinturas del Circo imperial de Paris, y d o . 

«ñas compañeros, para ponerse inmediatamente á 
pintar las decoraciones de la gran com edia de má 
gia F.l diablo de p ía la .

Probablem ente los mismos pintores se encarganln 
de pintar las decoraciones de las óperas Judith  y  el 
P ro fe la , que la  empres.a se ha propuesto poner cn 
escena. Dicha empresa h a  ofrecido al maquinista 
señ'ir Mario to d icu an to  necesita para que los indi­
cados espectáculos sean decorados con el m ayor lu ­
jo  y propiedad.))

E , de Soto.

CaOIfXCA G E N E R A L .

— L« Puerta del Sol.— E ! Consejo de las obras de 
la  Puerta del Sol ha señaladi cl dia 20  de noviem­
b re próximo para la  venta en pública subasta de los 
dos solares marcados cn c l plano aprobado para la  
reform a con la s  letras R  y  Q , comprendidos en tre  
las calles del A rena!, Peregrinos y  Zarza, cuyas 
áreas respectivas son; la  del primero de 301,317 
m etros, ó se.an 3.381,31 ¡lies cuadrados, y  la  del 
segundo do 350,377 m etros, ó sean 4.599,13 pies 
cuadrados.

L a  subasta del solar Q empezará á  las doce en 
punto del espresado dia, y concluida esta se proce­
derá acto continuo á  verificar la  del solar R  , cele­
brándose ambas auto cl consejo da adm inistración, 
cn una de ias salas del ministerio de Fom ento.

Los planos correspondientes á los referidos so la ­
res, así como los plieg)S de condiciones á  que debe­
rán  sujetarse los compradores, estarán de manifies­
to en c l local que ocupa e l consejo en la  P uerta  dcl 
So l, núm. I y 3 ,  pis-o segundo, y  en las oficina» de 
la  dirección facultativa, sitas en la  ca lle  d ei Correo, 
núm. 2 , .piso tercero.

Segnn cálculo» aprotimados, la  venta de todos 
los solares debe producir, si hay  compct'’ncia entre 
los licitad >res, d is milhmes y medio de duros apro- 
ximadains to. E s uaa eanti'l id bastante decente.

E a  cuanto á  la  c m síruccion de los nuevos edifi­
cios, es mas que probable *a lleve adelante con to­
da la celeridad posible. Uaa de las cosas que mas se 
echan de menos en pa ito  céatrico , es ua café 
decente y  que esté bien servido. E l liuiidim isntoque 
dió origen á la  clausura del Iris, y  la  desaparición 
de los que habia antes del d cn ib o , han dejado, co ­
mo quien dioe en U  ca llo  á  muchos parroquianos.

—D efgrscíat.—Ei m artes se desplomó un paredón 
de la  nueva fábrica que se está  levantando par.a la  
casa de moneda en la» afueras do la  puerta de R e ­
coletos, teniendo qne lam entar la  desgracia de s iete 
trabajadores que han ido al hospital con fracturas 
de consideración.

— Loteríai.— Parecc que no es cierto lo qne se ha 
dicho estos dia» acerca de que se pensaba aum entar 
para el próximo año el número de estraeciones de 
la  lotería primitiva, ni «1 de sorteos de la  moderna; 
de las primeras se celebrarán veinte, y  de las se­
gundas veinte y cnatro, lo mismo que e l año actual; 
lo  único que se h ará , pan» s.atisfaeer b s  exigencias 
de los aficionados á la  moderna , será  aum entar e£ 
número de billetes en algunos sorteos, de manera 
que los habrá de 32 y hasta de S S .W ) números, pe­
ro  en cuanto á  los actos no habrá s lteracion .

— Suba ta .— Se ha celebrado la  de los asientos de 
l.as sillas-correos, anunciada ile antemano. Se presen­
taron sois pliegos, cinco de los cuales fuer.m d es­
cebados por ser men- 'S vcntaj.osas su» prnjjusiciones 
á 'a  presentada por el . ./ñor Uarrido , á  quien fué 
adju'l Milo e.ste sorvioin en 2 538,800 is . cun ua au­
mento de 5-3>.723 r». sobre c ! tipo marc.ado por ci 
gobierno.

— tará  de oir.i.—N'> r *  cierto que el señor V ie l-  
m ahnya presentado una obra dram.átiea al teatro 
del Pri'ncips, eomo digim >3 e l otro dia tomando la 
noticia de otro p :riódico.

Trasladam os á  quien corresponda.
A cada uno lo suy.> y Dios sobre todo.
— Buen bsliaig».— S s  ha hecho c l imp >rtante des­

cubrimiento de gran parte de los títulos qne fu''r.in 
robados en abril último al señor conde de San R a ­
fael. Como sospeciiosas de haber intervenidu en 
aquel r c b o , han sido presas tres personas, sobre 
una de las cuales se ha encontrad o por valor de me­
dio millón de reales ea  t'tu !o»de los qne fueroa sus­
traídos.

— Q l e J j  e n t íra t j.—-E a  ad:iiÍnistraeioa del c >rreo 
centra! h a  publicado el siguiente aviso:

itllabiénd >sñ'jbstrv.a lo quo la» carta» p a ra la »  
islas Filip inas no se recib t i  fr.ri jo. radas con a r r e ­
glo ai tratado postal o n  Inglaterra , quo rige desde 
e l 1.® del corriente rnr.s, sc  advierte q i ) la  p r .)g re - 
sion para el porteo es da cuatro en cuatro adai'in®'). 
y  no de och ) eu ocho, c  uno se h a llab a  establecido 
anteriorm ente, tanto para que cjucucan ios intere­
sados á esta  central á  completar e l fr.anqueo fle  la» 
que sc hallan detenida» por falta  ds sellos, cu.anto 
para que sc franqueen debidamente cn losuccsivo.>>

— Deí-catga*—P o r la .alcaldía corregimiento de 
Madrid se ptiblkau La» disposiciones autorizando á 
la  munieipaiida I para verificar In redención d e la  
carga de f.irol y sereno á los tipos de 50 por 100 al 
contado y 60 por 100 á  plazo, y  a l de 74 por 100 pa­
sados tres meses que se conceden para efectuar la  
redención á  los dos tipos primeros.

— Ho rtif coorormo.— Tcncmos que dar una noti­
cia muy importante. L a  vida, que cada dia se va 
haciendo mas cara en M adrid , donde saben progre­
sivamente todos los artículos de primera necesidad, 
va á tener un nuevo gravamen con la  subida de uno 
de los artículos indispensables para e l aseo del 
hombre.

Se han reunido los peluqueros de Madrid en cl 
salón de Capellanes, especie de foro público que 
sirve para todo, para tra tar, no crean nuestros le c ­
tores que de minas, ni de elecciones de diputadas, 
sino para tomar una medida que h a  consternado y  
llenado de luto á  los harteras y  elegantes pobres 
de Madrid. Despues de una grave discurioa y  lumi­
nosos discursos, se ha acordado que cn lo  sucesivo 
el que quiera tener su cabeza rizada como la  de un 
Narciso, cn lugar de uo real tenga que pagar do*. 
L o  mismo e l que quiera cortarse el pelo. Se ha nom­
brado nna comisión encargada de hacer borrar en 
todos los escudos de peluquero e l antiguo lema de 
*e corta y  risn e! pelo  á  r ea l. L a s  acciones de este in­
dispensable ofici > han subido un ciento por ciento . 
L a  Ocasión no puede ser mas oportuna, por ser la  
entrada de inviern.o, estación de bailes y  tertu lias.

— Lecciones d*policio urbono.—S e  dan, particular­
mente, en Ik P uerta  dcl S o l, calle  da la  Montera, 
Carretas, Desengaño y otras muchas que se conocen 
en M.adrid C'Oino principales. L os que quieran con­
currir, pueden hacerlo, sin satisfacer otro estipen­
dio que el qne les exije el zapatero por unas bolitas 
que se pierden cn cada d ia ; ea dichos puntos se 
encontrarán lagos y lagunas , moutra y  montañas, 
abundantes precipicios, pe.sadoscarr.os que atrav ie­
san, cochesque corren, y  muchos dependientes de 
ta autoridad local que cuidan puntualmente la  con­
servación do tan apacibles lug.ares. Recomendamos 
eficazmente a l señor duque d e  Sesto tan agradable 
espectáculo, aun cuando no será muy fácil que lo 
vea desde su carruaje.

—R«prc>entante.— Ha llegado á  Madrid don S a l­
vador Bermudez de Castro, nuestro m inistro en  Ná­
poles.

— B u ra* aotioia,—Leemos en L a  iíonarquia-. 
«Anteanoche hemos teñid > e l gusto Ue concurrir, 

en c.asa da nuestro apreciable amigo señor don E u ­
genio de O choa, á  la  lectura del drama titulado L a*  
querellas d d  rey  sábio . No queremos prevenir el ju i ­
cio del público, tratándose de una producción que 
está  en estudio. S e  representará en e ! teatro del 
Príncipe. E l señor V.aloro desempeñará el papel de 
protagonista. Al teatro del Príncipe concurre lom a» 
.arlstocrátic'', lo mas granado de nuestra alta  socie­
dad. Verdad es que c l señor Valero no tiene riv al 
en la  exornación escénica, y  verdad e *  que ha pues­
to elegantemente el bollo coliseo.))

— CoQ pcr.Tiíso do la ■Corr?ip'ind*ncíaa.—Dicc Un 
periódico de esta  córte, y cn verdad que lo  dice con 
m ucha raz.on:

«Sí! nos suplica que llamemos la atención del se­
ñor ministro de Fom ento sobre l.a» molestia» que 
resultan á los que visitan la  esposicion de bellas 
artes, d a la  obligación que se lea ha impuesto de 
quitarse el sombrero al entrar , y  do permanecer 
descubierto». Y a los periódicos han protestado con­
tra  esta mediila arbitraria, que m  puedo haberse 
adoptado mas que por algún em¡iloado subalterno 
encargad ) do la  p >licía interior del m inisterio. Nos 
asociamos cn «ra todo á  las ju sta»  reclamaciones 
de nuestro apreci iblc coiega, y nos lim itarem os, por 
lo doma», á iiraordar a ! s^ñor director de bellas a r ­
tes, q u eea  Pari.», L m 'ircs  y  Brusela», donde segu­
ramente hay tanta finura como cn M adrid, cu al­
quiera puede entrar can »)j sombrero puesto en to ­
das la» galerías de cuadros.))

— Dio» lo li«5«. -  .Se abriga la  esperanza, y  quizá 
no fardaremos muchos días en v erla re.alizada, de la
b.aja dcl jirocio  en cl p.an; pues el tiemjm, ea estrcmo 
favorable para la .sc))jentera, que acta.alinento reina, 
no podrá menos de Itaccr declinar e l precio de los 
granos, cuva subida liabia empezado á  manifestar­
se en e l mercado de M.idrid.

— A lo» pfetsndicnte»— C m motivo de ta cro.acion 
de un nuevo juzgado do primera instancia en Palm a 
de M allorca, que deberá quedar establecido el dia
1.“ de enero pró.ximo, van á  proveerse dos escriba­
nías y d>)s p iaras de. alguacil asignadas al mismo. 
L os que se hallen adornados de los requisitos nece­
sarios para desem¡ieñarlas y  quieran aspirar á  ellas, 
presentarán sus solicitudes docnuicntadas, cn el 
término do trein ta  dias l- s  escribanos, y  do cu.area- 
ta  los aigu.acües, á la  secretaría de aquella audien­
cia territorial.

También e.»tá vacante una plaza de procurador en 
el juzgailo de primera instancia de Santa María do 
Nieva, para la  cu al se c.onvocan aspirantes, que po­
drán dirigir su» pretensiones en e l término de quin­
ce di.'.s.

— losiiiucíon bcoéfio».—S a  ha establecido 6n Ma- 
dri 1 u ia s >ci.- ia  I, bajo e! títul.-) de L a  prei-í.or-j es- 
p jñ o b i, cuy-x principal objeto es a le ja r  la.» causas de
I--S inc^ndi )s.

— Sujpeníioo.—P.ir motivo dcl !e :np)ral, se s i s -  
pcn-icii hasta nuov) aviso las c.arrera» do caballos 
q'i-í iij')!a :i verifiear.»-) ayer ca  la  Casa de Campo.

— 3«a CayítiD o.—Uua porsona pia'io.sa y  sea-afa  
nos diee quo e t «aa  lástima no se ¡iroce-U in m e iia - 
tainente :» reparar aqii»! teinpl.o con los fondo» que 
haya producid i la .suscrici-)n abierta a l efecto, pues 
ad'-míi» de encontrarse la  casa dcl Señor enteram en­
te á  la  iatem p-rio y  llen.a de esc >mhro», la» filtra­
ción.)» lie la» agua» van á podrir y  desinor.)r.ar lo 
qu? e l fuego dejó,

— M»» horror;».— .\unque scntim )8 csfrcm ccír de 
do! ir cl corazott de uuestros lectores, vamos á  aña­
d ir algunos d-ataiies mas d los que dhn-j» eu nuestro 
nú nero de ayer, acerca del espantoso dra:na repre­
sentado á b'>r.lo dcl -i.uiíWíj; d etalles que par otra 
parte no p )dráa inoiios de ser ¡e iJo s  c-oa interés.

«Una señora inglesa (dice un testigo ocular) em­
barcada en SoQthampton con su marid.o y tres hij s, 
una niña de claco años, un niño de tres y una c r ia ­
tura de pecho, viendo desaparecer á  su e.spuso en el 
mar, y que e l fuego cada vez era mas intenso y la 
rodeaba ma» de cerca, cogió en brazos á sn  h ija , la 
besó con trasporte, y la  lanzó al agua. Eu seguida 
tomó por la  cintura á  su niño, contempló un instan- 
te su beiio rostro, lo besó con pasión y le  tiró  al 
agua. E t pobrecito cayó de espaldas, y luchó mu­
cho ticm p) antes de dcsap.ir-occr del tod», y tres

veces que apareció entre la só la s  estendió sus b ra ­
zos llamando las tres veces dolorosamente á  su ma­
dre. E sta , apretando á  su seno la  criatura de pecho, 
y  besándola con locara, se  arrojó  al mar en e l  a cto .

Un jóven que con su hermana, jóv en  también de 
16 á  17 años, se sabia iba á  incorporarsecnn nn her- 
mtooo que estaba en California, aseguró dos cuerdas 
a l costado del buque, y atando su hermana á  una 
de ellas, la  dejó suspendida á  la  banda por ser insu­
frible en e l  puente c l  intenso calor del fuego, y  él 
mismo, amarrándose por la  cintura, se  arrojó  tam­
bién a l costado á tiempo que una ola le levantó en 
a lto , y cayendo de golpe en seguida con la  cuerda, 
qne a l levantarle la  ola se le  habia enredado en el 
cuello, quedó ahorcado. Oíanse eutonces los gritos 
de su desgraciada herm ana, pidiendo socorriesen ásu  
herctano, cuyo cadáver suspendido y  sacudido por el 
movimiento del buque, venia á  cada instante á  tro ­
pezar violentamente con el cuerpo de su hermana. 
Cuando el declarante dejó e l  buque, a llí quedaban 
suspendidos arabos cuerpos, y  los gritos de aquella 
desgraciada partían c l corazón.

Un inglés, hom bre de unos cincuenta años, qne 
con su mujer se em barcóáü ltim a hora en Southamp- 
ton, con rail trabajos consiguió pasarse con su espo­
sa hasta  e l estrem o del bauprés. A l acercarse las 
llamas se abrazaron y  dejaron caer á  fondo. De ese 
modo, hermanos y herm anas, padres é h ijo s, m a­
dres é  h ijas , en un abrazo de muerte preferían re­
cib irla en e l  agua. Abandonados, sin lanchas ni 
medio alguno de escape; las velas ardiendo y  ca­
yendo encendidas entre la  gente, pegando fuego á 
los vestidos do las mujeves. se comunicaban de 
unas á  otras; los maridos, los padres, los h ijos, las 
m ujeres, los hermanos, llamándose en aquella con­
fusión, en aquel perfecto remedo de la idea de! in­
fierno; el horror espresado con gestos y alaridos de 
los que se veian destinados á  m orir sin remedio en 
medio de la  juventud, la  salud y  la vida, ya com­
pletaban bastantem ente e l horrendo acto de aquella 
desolación, qne si cabe, sc aumentaba con la caída, 
uiio en pos do o tD , de los m asteleros y  la» vergas, 
cuando un estremecimiento general y un estampido 
repentino anunciaron á  los que aun sobrevivieron 
entonces, la  v.oladura dcl alm acén de pólvora.»

— Ma» «ale a»i..—L a Corrcspodencia  asegura que 
las autoridades han tomado cuantas medidas han 
creído necesarias para los robos y  escándalos fuera 
de puertas, de que hablamos hace algunos dias. 
Desde c l anochecer en adelante salen parejas de 
guardias urbanas de caballería por los sitios donde 
no puede prestar sus servicios la  Guardia civ il, y 
creemos que de esta  aiauera uo volverán á  repetirse 
escenas como las que se han dedunciado por la 
prcn.sa.

— Audiencík.— E l conocido compositor Lam berti, 
súbdito sardo, fue presentado anoche á S .  M . la  
Reina para ofreceila  la  partitura de su nueva ópera 
l e  la  d i G raiutía, que ha dedicado á  nuestra augusta 
soberana, saliendo sumamente complacido de la  gra­
ta acogida que le  dispensó.

— Médico» de baño»,—l ’or la  dirección de benefi­
cen cia  y sanidad se hace s.abcr que c l 10 de noviem­
bre próximo conii*‘nzau las oposiciones á  las plazas 
vacantes de médicos-directores de los baños y 
agua» minerales de ArenosiUo, cn la  provincia de 
C ónioba; Arte ¡ jo , en la  de la  Coruña; ñellús, cn la 
de Valencia; Huyeres de N ava, cn la de Oviedo; P a ­
terna y G iy om a, en la  de Cádiz: Caldclas de Tuy, en 
la  de Pontevedra; S egu ra  de Aragón, en la de T e ­
ruel: y  SA an de C iéra s , en la  de Cuenca.

— HoticiaiUatrale».— E a cl drama E l h ijo  d e la  no 
che sc estrenarán cinco decoraciones de gran efecto. 
Dirigirá la m i.jijiaaria  el mismo maestro que b  ha 
hecho cn P .iris y Barcelona, don Toribio Luton, y 
e l señor A rjona representará dos distintos papeles. 
P or último, hé aquí los nombres que llevan los ocho 
cuadros de q . e s e  compone; Prim er cuadro, L a 
raueite de S cy lla ; 2.® L a  cuna; 3.® E l hijo  de la No­
che cn Nápole.»; 1.® E l robo de M irta; 5.® L a isla de 
los P 'ra ta s , G.° E t bergantín ; 7 ."  Las dos madres, 
y  8.® L a aparición y  c l  castigo.

En cl teatro de Novedades se traduce Los def¡>o- 
j o s  dct diablo, comciii.a francesa da magia.

E lbaritono B a rto lin iy  la  señorita Leinaun, debu­
tarán ú fine» d " est.a semana con la ópera llernaiii, 
com osc ha dich->. E l público desea ver cn escena .al 
barítono que taiito> triunfos ha alcanzado eu b s  
principales teatros del estranj ero, y á  J *  jóven pri­
ma donna que va ii empezar eu nuestro o lis e o  »'i 
carrera artística.

E . de Ssio .

Idem 1 de ja l lo  de 1S56, de á  2,000
reales ...............................................................90 d.

Acciones del canal de Isabel I I ,  de á 
l.OOOrs., 8 por 100 suiual. . . . 105,25. 

Idem del Banco de España. . . .1 7 2  d.

CAMBIOS.

P lazas d el reino.

CRONICA R ELIG IO SA .

S.LXTO DK H O r.

Santa M aría .Salomé.
C O L T C * .

Cuarenta ¡loras en fa parroquia de San Jo » i,  don­
de concluye la  novena de Santa Terv'sa de Je»u», 
habiendo misa mayor á  ia» diez, y  por ia tard e e je r ­
cicios como los dúas antorinre», coa ser n>n. que 
predicará D . Era'li ) M')reno Cebada.—También fi - 
iiaiiza la  novena J e  la  m ltau  Santa en la  iglesi.i de 
la  Virgen de! Cár.iica, predieando 1). Po Ir.) Lafiien- 
te .—Igual.nenie pr.)»igue la  novena de N ue»tri So - 
ñor.a de Valvancra en la  pirro-jn l.i do S.«n Giné», 
predicando D. .Toaquin S erra .— .á.»i.ni»mo o a tin ú a  
la novena á San Rafael A rcángel en el co leg b  de 
San Antonio de los Portugaoses, prcdican i.o 1). G re­
gorio M -m tcs.Y en los Italianos, oratorios y  bóveda 
de San (iinés habr.t par la  noche dev-it)s ejercicios.

Se reza de San ta  .María Salom é, o n  r i t )  doble 
mayor y  color b lanc).

CRO N ICA M E R C A N T IL .

BOLS.V DE .MADRin D EL DIA 21 DE OC­
T U B R E  DE tS53.

VALOKES COTIZADO» ATP.R.

T itu ! 1-, dd  3 por I0<3 consolidados. 42,05 c. 
Títulos dcl 3  por 100 diferido. . . 31 ,2n 
Amortizable de primera. . . . 2 0 ,3 0 1 .
Id. 4e  segunda........................................ J4  ú.
Deuda del personal............................... 11,63.

ACriO.TES DS C A R R ÍT M U S  AL 6  P o n  loo .V.10AL.

Emisión I  de A bril de 1S13, de á
1.000 r s ......................................................V J,50 p.

Idem de á 2,000 r s .....................................92 p.
Idem 1 d ojunio dc 1851, de á  2,000

reales..........................................................90  p,
Idem 31 de agosto de tS52, de a

2.000 ra...................................................... 87.25 p.

Dtéo. Ben-I.

A lb a ce te ....
A lica n te ....
A lm ería.......
A v ila ..........
B adajoz.......
B arcelona... 
Bilbao

' l ‘ P- - í  n 3 jS  
par.

I j2 d . 
p a r .  ;

» '5 ]8  
» I jS

l l2
ll2

B u rg os.........
C áceres........
Cádiz............
C a ste lló n ... .) 
üiudad-.Real » 
C ó rd o b a .... I j l .
Coruña  S j l

)> 
))

Cuenca
G eron a ........
G ra n a d a .... 
G uadalajara'par

B
»

Huelva
H uesca........
J a é n .............
L e ó n .............
L é r id a ..........
L o g ro ñ o ... .

3 i8 p .
I l4 d .

»
3 j8

DaS).

Lugo............. Il2 n
M álaga........ n 5(8 d.

'M u rcia .. .. 3|8 r>
1 O rense ........ 3 j l ))

jO vied o ........ >1 3(1 p.
iP a len cia .... t u H

^Pamplona.. I) 1 ( 2  p.
Pontevedra 5 j8 p . »

LSalamanca.. I j2 d .
tSan Sebas­

tian ........... ») I.
¡Santander.. U 2d.
jS an tia g o .... 3)8 n
S cg o v ia .......
S e v il la ........ oiS d.
Soria ............. 3|S
T a rra g o n a . l j4
T e ru e l.. .. . . . »
T o le d o ........ 3 j4 i)
V alen cia ... . » 5|8d
V alladolid.. l j2
V ito ria ....... 1) 1 á .
Zamora....... par H

Z aragoza.. par Ipl

razón dc 16 rs. e l libro  y  5 e l cuadro, mandando e l 
importe cn sellos del íranqiico ó en libranzas sobr* 
correos.

M E R C A D O  D E  M A D R ID .

tKTUaDO POK LAS PUERTAS EL DIA 20 01 OCTUBRE. 

2678 fanegas de trigo.
1079 arrobas de harina de id.
2560 libras de pan cocido.
ÍM33 arroba» de carbón. 

tOI vacas, que compouen 39053libras de peso 
610 carneros, que hacen 15071 id. id.

PRECIOS DE ARTÍCULOS AL POR MATOR Y POR MENOR XI 
DIA 20.

R s .v n . Cuartos 
arroba. libra.

Carae de vaca.............................. 48  á  52 18 á  20
Id. de carnero  á  18 á  20
Id . dc ternera..............................60  á  SO 30 á  40
Id . de cordero.........................
Tocino añejo ..................................90 á  96 32 á  36
Id . fresco ...................................
Id . en canal..............................
Lomo............................................
Jam ón.............................................112 a 122 12 á 51
A ceite............................................... 58  á  6ü 18 á  iO
Vino...................................................34 á  12 10 á 11
Pan de dos libras. . . .  14 á 16
Garbanzos...................................... 30  á  42 10 á 16
Ju d ías .............................................. 22 á  30 8 a  13
A rroz........................................... '  30  á  34 10 á  11
L en te jas ...........................................14 á  18 6 á  7
Carbón........................................  7 á  8
J.abon............................................... 50 á  58 19 á 21
P ata ta s  4 á  5 ¿ 2

PRECIO DK LOS CRAKOS EN KL MERCADO UEL UI.V 20.

T r ig o  de 51 á 67 ![2  rs . vn.
Cebada de 25 á 29 ra. vn.
A lgarrobas. . . .  de á 40  rs. vn.

RSPSCTA G U LO S.

ANUNCIOS.

INDICACION DE LA  D EM OCRACIA E S P A - 
ñola.— Contestación: a l folleto de D. Enrique 

p O'DonnelI; por Nemesio FernandezCnesta.
Se halla  de venta en las Pibrerías de Sánchez R u ­

bio, calle  de Carretas y  de I s  Publicidad, pasage de
M ateu. .

Los que deseen rembirla por e í  correo se s e r ^  
rá n  d ingir sus a v iso s , incluyendo le tra  ó aeilo» de 
franqueo á  casa delautor, piaza M ayor, nm n. l._  

Precio de la  obra en  Madrid 6 re. y  cn prvYS-BEr-
c ia s 7 . , . . ,

A  los que tomaren una docena de ejem plares 
les  rem itirá uno mas gratis ,

OB R A S  KN V ER SO  Y  P R O SA  DE DON FR A N  
cisco Cea; ccm un prólogo, un ju icio  o atico  y  e l 
retrato  del autor.— Publícalas su viuda, por gra 

c ia  dc S . M. la  Reina, y  á  espensas del Estado.
Están impresas con e l mayor esm ero, en uu yo 

súmen dc 600 páginas, a !  que acompafiai» «n prólo 
go biográfico, un ju icio  critico y  un esceJeitic le trar 
to del autor.

Véndese e l tomo al precio Ue 20 rs . p o r eo n asct* 
dc la  redacción de este periódico.

U K .4 L — A la» ocho y  media de la  noche.— La 
Sonámétdu, ópera en tres actos.

P R IN C IP E  — A las ocho y  inedia de la  noclis. — 
E l drama en tres actos L a  vaquera de la  F in ojosa .—  
Y la  pieza L o  mnuputa mucrlit.

Z.VUZUEL.A.— A las ooho y  media ile la  noche. 
— Sinfi)nia.— Un o e ln c r o .— E l estreno d e  u n a a r t is ­
ta . — Un caballero particular.

N OVEDADES.— A las ocho y ra " lia  de la  no­
c h e .—E l drama nuevo cn tres .acto.» y  en verso, o r i­
ginal, titulado L i  y r a t i t u l ’j  6¡ naior.— P aso  d e  La 
Gisela, por fe seú >rit\ E jp a rt.— Y  la co;nedia en un 
acto -Vo siem pre lo  bu en ) es bueno.

En  l a  c a l l e  OE E SPO Z  Y  MINA, NUM. 14, 
cuarto segundo, sc cede una hennosa sa la , ga­
binete y afcoba, amuebladas con decencia, para 

uno ó dos cab.allero», con asistencia ó sin ella .

E C C IüN E S O R A L E S DE CLIN ICA  QLTRUR-

anotacionc.» y  au correspondiente ju icio  crítico , por 
v.arios prt.fesore» ea medicina y  ciru jía do estacór- 
te .— C u atr) tomos ca  8.® inayor.

El título de la  obra y cl nombre del autor dicen 
Jnas (¡no IíhIos h«í elogios que pudieran liacerse de 
e lla . L as Leccí;.íes c'.inü-js dei hombre que se l)S 
elevado a ! i-rijncr rango de las cclebr¡< adea cun- 
tom-,’ -ráneas no pueden menos dc constituir un re- 
pcrt.>rio del mayor número de cuestiones importan­
tes eu l.a c iru jía ; y la  idea de pul)licarias colectiva. 
monte, haciendo con ellas uncuerpo de doctrina y 
un i¡i-)delo dc |.riict!c.a, fué sin duda uu pensamiento 
f- i ir ,  y su «jccucion por e l editor francés lia hecho 
un s e l  vicio not.able á  !a  ciencia, ¡i los discípnlos y a 
los pv.ieticos. Aumentando á la  traducción las Jtño- 
tacioues que exijan lo» adelantos alteriorc.» ó fe di­
ferencia dc paises, climas, e tc ., servirá de pauta 
cierta |)ara consultar en e l mayor número de c.avos. 
_ Estos cuatro tomos(qua contienen los casosp,-ác- 

ticQS mas interesantes en la  ciru jía de los cutipren- 
fodos en las Lecciones esplicailas por e i grau ciru 
jan o  de la  Francia), se hallan de venta en ia  libre­
ría dc T ieso , c.alle de rCa.'otas, miin. 11, v cu fe de 
\ ila , callo  Imperial, núm. 7, c;i cl intimo precio de 
2 1  r s . ,  ciiciuuicrnados á la  ru stica , y í!2 eu dos vo­
lúmenes á la  hola.n'le».a. L-)s «''ñores suscritores 
que, |) )r h.iber variad-j de domicilio, ii.) hayan r«- 
cibido el t )ino IV , podran recogerlo cn dicha libre­
ría, abonando jKjr é l 6  re.

Inscrito que sea el sr.JLciontc núm cr) dc suscrito, 
ros, se uobficflrá e l 7'ralad-j dc  ¡o.)' (¡or artitas dé 
fu ego , dcl mismo Dupuytren.

Dmhos cuatro tomos sc rem itirán á  provincia» in 
mcrimtaiiient'' p-tr el c,>rreo. fraac  ¡s tfe )>orlc, siom 
>rc que c l  liaccr el pedido g •. ac u.’.pañe h>tra, li 
¡raaza, etc. dc 30 rs ., ó bien 6 ¡ sel! s de f  anquc) 

de cuatro c u a r '•), eu cavt:i ni «ilitor, dlrigWu 
cualquiera de las iruiieadas librería».

Tam bién se lialla en casa del S r. Montero el Cua 
dr.) de medidas, pes.as y monedas con arreglo al sis 
tema métrico docroial mandado observar por la  Ict 
de 19 dc ju lio  dc 1811).
' Lo.» ¡mdidos se harán á  su autor.

L a s  dos obras ae remiten por c l correo francas

D E L

lERÓICO PUEBLO ESPAÑOL,
sus glorias, sus fueros y hih 

libertades;

BF.KUTACIOX DE ERRO RES CONTENIDOS El» TODAS L A »  
H ISTORIAS HASTA EL DIA PÜBLIC.VD.VS l ’OR SATURA­

L E S  Y  -ESTRA W ERO S:

P O R  D . T O M -IS  B E R T R A N  S O L E R ,

autor (k l  alias y dcsfripcion geogrúfica, históri­
ca  , política ij pintoresca de J ts jia íif i  j j  »« s  estable­

cimientos dc Ultramar.

CONDICIONES DE L A  PUBLICA CIO N .

E sta obra constará de 80 entregas de 16 página.», 
en t ."  español, que formarán cuatro tomos de 306 
páginas cada uno, ilustrados con retratos y  g ra ta ­
das aparte del texto.

S c  )an repartido la  entrega 9.*
E l  precio de caiia una será UN R E A L  de ve­

llón , tanto cn Valencia como en las demás provin­
cias, francas de porte.

Cada dos ó tres entregas llevarán un re tra to  ó  
una lámina y  au cubierta de color, y  al final se dará 
otra in.as elegante para encuadernar la  obra.

So suscribe en todas la» principales librerías del 
reino y administraciones de loterías.

tflU K H IL L A D A S  O LA  C A P IL LA  DE F R A Y  
l|-G erundio. Itifu tacion  á  la Historia general de 
^ 3 E »p añ aq u c  publica don Modesto Lafuente, por
D. T . Bertrán Soler.

Esta obra formará un tomo nue servirá de apéndi­
ce á  in H islo'ia  del heroico  pueblo español.

Precio de cada entrega un real d e  vellón  fraco el 
corte, lian  salido á luz ias entregas 1 .*, 2.®, 3 .*, 4.*, 
5.®, 6.® y  7.®

O QUE SON L A S M U JE R E S . Ó KL INGENIO 
dc las mujeres y las m ujeres de ¡ngciiio, por J .  
S th a l ; proseguido dc la  proclama dcl solterón, 

porV.azqucz Poncc.
Este precioso lib ro , escrito con grande ingenio 

])iesta H todos solaz y entretenimiento, a l p ar que 
Utiles advertencias.

E l éxito estraordinario que h a  tenido cn Francia 
le  augura uno igual en España.

Lo rocomcnclamos á loa viajeros, seguros de que
c.)n sn  lecrara pas-arúii r.gradablcuacute las pesadas 
y moiióti lias horas de camino.

ije  vende á 1 rs .,  cn la  librería establecida en 
eataei')!) del ferm -carri!; en Ja d elfey lly -B a y llie rc , 
Principe, 11; on la  dcDuran, Victoria, 3; y en la  ad. 
ministracion de L a  C rónica, Lobo, 19, principal.

f e  N ALES D EL REIN O  D'-: VALEN CIA, DESDE 
M  su población liasta el reinado d c Don Jaim e I 

Conquistador, ¡>or el 1‘ . AI. F .  Francisco 
Diago, dc la  órden de predicadores. Nueva edición. 
Ilustrad.» con notas, adiciones y comentarios por el 
cr->ni.«ta diin Vicente B  ¡ix. Publicada á  beneficio del 
hospital general de Valencia 

Se im blicará p >r entregas dc á 16 páginas, que 
formaráu dos tomos en -1.® mayor.

E l preei ¡ d-o cada entrega será  de UN R E A L  p a­
ra  los suscritores de fe capital, y ÜN R E A L  y cuar- 
illo para ! >s de fuera, franca» por e! correo, y  por 

e l conducto que indicaren los suscritores.

BO G ER DK F L O R  -P O E M A  — p r o s p e c t o .
—Con este título sc va á  publicar un poema cn 
catorce cantos, debido á  la pluma de aou Juan 

Justiniano y Arribas.
E sta  obra de su genio poético ha sido ya ju z g a ­

da. Leída por él en la  real academia sevillana de 
Bucn.as L etras, mereció ia aprobación de fe misma,

Elos periódicos españoles y  la  pre.nsa lusitana le  
an prodigado sus elogios,
E l asunto es la  espedicion de catalanes y  arag o ­

neses al -Asia en e l siglo X IV  a !  mando de R oger de 
F lo r , héroe dei poema; tan fecunda en hecho» glo­
riosos que ocupa una de las mas brillante s p ásiras  
de nuestra historia.

Saldra á  luz sin intermisión, por hallarse la  obra 
terminada y en prensa, en buen papel y  elegantes 
tipos, y  constará de 16 entregas de a  3 pliegos en 
cuarto , siendo el coste de «rada una, llevada á  casa 
de los señores suscritores, c l  de dos reales. Ademas 
se dará la  correspondiente cubierta, y  con la  úl' 
tim a entrega cl retrato del autor.

Se suscrihccn  las imprentas de E l P orvenir  y La 
Andalucía, calle de las Sierpes, y en casa de don 
Manuel Alvarez, recaudador dc contribuciones, ca­
lle  de San Vicente, núm. 38.

Nota. L a  primera entrega se repartirá cl domin­
go 13 dei mes dc setiembre actual, y las demás en 
igual dia dc las siguientes semanas.

A  VELO Z .— T R A S P O R T E S  T E R R E S T R E S  Y 
marítimos cutre Madrid y los principales punto» 

lele España, América y c l estranjero,
Nadie puede desconocer en el dia las ventajas qu# 

proporciona á  la  socieda'l el establecimiento de un» 
empresa que por medio de vapores y ferro-carriles 
se encargue dd  tt asporte dc incrcañcías y  equipa- 
ges. L A  V E L O Z  se h.a establecido para llenar esta 
necesidad v proporcionar a l comercio y  particula­
res la  facilidad cn e l envío de mercaneíss y  eqiiipa- 
ges con una prontitud y cconoiu.'a desconocidas ha#" 
ta el dia y que ninguna otra empresa de la  mism* 
c ía s : ha Ijficlio ha.sta ahora, conio podrán cnterars# 
fespers-mas quo gusten acercarse á  la administra 
don establecida cit fe calle del Prado esq u in an  fe 
del Baño, núm. 15, pis i bajo, en donde darán razón 
de fes factorías que tiene la  empresa y de los precio» 
á  que se hacen los tra«i)ortcí-

E oitur RSSPOASAltlF, C. El Coude áe Maulé.

Ayuntamiento de Madrid




